
guês, ocorrendo o seu reembolso
num prazo de 25 anos.
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DS tem inquirido periodica-
mente os Clientes. Nesta
edição, veja os resultados do
estudo de satisfação efectuado
em Dezembro último
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á muito planeado e após
vários ensaios, foi editado o
Manual de Redes Prediais, em
formato dossier, o que permite
facilmente ser actualizado
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pá
g.

16

om uma área de cerca de 
2 000 m2, as novas instalações do
Laboratório Central, nos Olivais,
já têm projecto aprovado pelo
Conselho de Administração

C

Contrato com o BEI

Criadas condições
para arranque de investimentos

A EPAL passou a integrar no seu
património aproximadamente
mais 30 Km de rede de dis-
tribuição, pela qual pagou um
valor de cerca de 3 189 450/
/639 427 238$00, na sequência
do Protocolo de Acordo e
Aditamento suplectivo, de De-
zembro último, entre a Parque
Expo e a Empresa.

Estes documentos possibilitaram
a realização da recepção pro-
visória e definitiva da rede de dis-
tribuição de água no passado dia
31 de Dezembro, no integral
respeito pelo clausulado nego-
ciado e consignado nos anexos I
e II, salvaguardando a insuprível
necessidade de resolução de
todas as situações anómalas ou
de não conformidade identifi-
cadas pelos Departamentos da
Área de Negócio de Distribuição
(ADS).

Decorreu na EPAL, no
passado dia 16 de
Janeiro, a assinatura
do novo contrato de
financiamento do Ban-
co Europeu de Inves-
timento (BEI), denomi-
nado EPAL III, no valor
de 185 milhões de
euros. A EPAL asse-
gurou, assim, o finan-
ciamento de cerca de
50% dos investimentos
que prevê realizar até
2007, constantes do
Plano a Médio Prazo,
no valor de 370,8 mi-
lhões de euros.

No âmbito daquele con-
trato o BEI concederá à
EPAL empréstimos
sucessivos em função das suas
necessidades e da execução dos
projectos, a taxas de juro e outras

condições financeiras muito favo-
ráveis, impossíveis de obter junto
do Sistema Financeiro Portu-

Em 28 de Novembro de 1995, a
EPAL outorgou um protocolo
com a Parque Expo 98, no qual
se reconheciam e estabeleciam
condições de excepção desti-
nadas à instalação da rede de
distribuição de água, de forma a

acautelar a pronta conclusão
das obras de recuperação,
reabilitação e urbanização
necessárias à realização da
exposição mundial “Expo’98”.

n Num período de 6 meses, a EPAL vai poder regularizar fornecimentos à Parque Expo
ainda não facturados

A Assembleia Geral da Empresa
foi convocada para o dia 27 de
Fevereiro.

Da respectiva ordem de traba-
lhos constam a aprovação do
relatório e das contas referentes
a 2001 e da respectiva proposta
de aplicação de resultados, a

Assembleia Geral 
realiza-se em 27 de Fevereiro

(Continuação na pág.2)

Entrevista

apreciação geral da adminis-
tração e fiscalização da so-
ciedade, a revisão de algumas
disposições estatutárias e a
eleição dos corpos sociais e do
Conselho de Impacte Ambiental
para o novo triénio. n

(Pelo SG, José Manuel Zenha)

Foram recepcionadas na EPAL
quatro propostas de revisão do
Acordo de Empresa para 2002,
apresentadas pelas seguintes
Organizações Sindicais: CNS -
com o Sindicato dos Metalúrgicos
como primeiro subscritor -,
FETESE, FETICEQ e FENSIQ.

Após análise às referidas pro-
postas elaborou a Empresa a
respectiva contraproposta que
remeteu às Organizações Sin-

dicais, sugerindo o dia 13 de
Fevereiro, pelas 15 horas, como
data de início do processo de
revisão do AE.

A primeira reunião, como é habi-
tual, destina-se a estabelecer o
protocolo negocial, incidindo as
seguintes sobre a matéria objec-
to de negociação propriamente
dita. n

(Pela DRH,Viseu Martins)

Iniciadas negociações
AE 2002

Págs. 8, 9 e 10

Maria João Benoliel, responsável do LAB

EPAL tem mais 30 km
de rede de distribuição

Neste número, o “AL” foi até ao
recinto dos Barbadinhos, falar
com a responsável pelo
Laboratório Central da EPAL,
Maria João Benoliel. 

Na EPAL desde 1 de Janeiro
de 1991, e à frente deste órgão
da macro-estrutura desde 1 de
Outubro de 1998, Maria João
Benoliel revela-nos, nas pági-
nas centrais, quais os objec-
tivos do Laboratório Central
(LAB) para 2002, quais as van-
tagens da utilização do Sis-
tema de Gestão de Infor-
mação do Laboratório Central
(LIMS), fala-nos sobre a audi-
toria de renovação e extensão
recentemente realizada, a
qualidade da água fornecida
pela EPAL e a colaboração do
LAB com as outras empresas
do Grupo Águas de Portugal. 
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n O contrato com o BEI permite à Empresa obter empréstimos a taxas de juro bastante favoráveis
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Maria João Benoliel deixa, ainda, no
final, uma mensagem/pedido a todos
os leitores do “Águas Livres”. n

(Continuação na pág.2)
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A parte restante dos investimen-
tos (cerca de 185,8 milhões de
euros) será coberta por fundos
próprios da EPAL, gerados pela
sua actividade operacional.

Estão assim criadas as condições
para o arranque de grandes pro-
jectos de investimento, a realizar
pela EPAL nos próximos anos,
destinados à ampliação da capaci-
dade de produção de água para
consumo humano, dotando a
EPAL com capacidades suficientes

Desde a publicação do último
número do “Águas Livres”, no
qual foi noticiada a constituição e
entrada em funcionamento das
equipas de melhoria selec-
cionadas em função dos resulta-
dos da auto-avaliação da EPAL,
realizada no ano passado, regis-
taram-se desenvolvimentos con-
sideráveis no âmbito da missão
da equipa 2.

Com efeito, constituída inicial-
mente para trabalhar na definição
de um quadro de referência que
permitisse a identificação e
selecção dos processos chave da
Empresa, depressa se chegou à
conclusão de que se deveria ir
mais longe.

A verdade é que, com a imple-
mentação do SAP, é necessário
redesenhar alguns processos da
área financeira. Por outro lado, ao
definir-se como objectivo global
da Empresa, o arranque, em
2002, do projecto da sua certifi-
cação pela ISO 9000/2000,
importa definir e descrever os
processos de toda a organização.

Neste contexto, o C.A. decidiu criar
o “Projecto G”, com a designação
de “Identificação e Desenho de
Processos”, nomeou o respectivo
Stearing Comittee, constituído por
José Manuel Zenha, secretário-
-geral e responsável pelo Projecto
Qualidade Total da Empresa, que
coordenará, Maria Teresa Pignatelli,

O Relatório e as Contas referen-
tes ao exercício de 2001 foram
aprovados pelo Conselho de
Administração na sua reunião do
passado dia 31 de Janeiro.

Contrariamente ao que é habi-
tual, foi possível, este ano, anteci-
par substancialmente a data de
conclusão dos referidos docu-
mentos, por forma a permitir
arrancar, o mais cedo possível,
com as operações da contabili-
dade no novo ambiente SAP.

para a satisfação das necessi-
dades crescentes dos nossos
Clientes, bem como reabilitar a
rede de transporte e distribuição de
água que se encontra envelhecida,
assegurando-se desta forma o
fornecimento de água aos Clientes
nas melhores condições de quali-
dade e quantidade.

Destacam-se, pela sua impor-tân-
cia, os projectos de amplia-ção do
Sistema de Castelo de Bode,
aumentando a sua capa-cidade de

produção de 500 m3/dia para 625
m3/dia e que irão possibilitar o
abastecimento a futuros sistemas
multimunicipais, nomeadamente às
Águas do Oeste, a  recuperação e
ampliação do Sistema Tejo, a
reabilitação do Aqueduto Alviela, a
renovação do adutor de Vila Franca
de Xira – Telheiras, bem como a
ampliação e reabilitação da Rede
de Distribuição de Lisboa, entre
outros. n

(Pela DAF, António Matos)

directora dos Recursos Huma-
nos, João Pires, responsável do
Gabinete de Planeamento e
Controlo de Gestão, Helder
Oliveira, director Administrativo e
Financeiro, Paulo Rodrigues, da
Direcção de Serviços de Infor-
mação, Conceição Almeida, da
Área de Negócio de Produção e
Transporte e João Mugeiro, da
Área de Negócio da Distribuição.
Entretanto, realizou-se já uma
consulta limitada com o objectivo
de contratar um consultor espe-
cializado na matéria.

O Projecto G, na sua primeira fase,
terá uma duração de 4 a 5 meses.n

(Pelo PQT, José Manuel Zenha)

O Relatório e as Contas eviden-
ciam uma boa realização dos
grandes objectivos fixados para
o ano de 2001, nomeadamente
nos domínios da produtividade,
da consolidação, da moderniza-
ção e da renovação, que acaba
por ter expressão nos resulta-
dos líquidos atingidos pela
Empresa – 7,5 milhões de
euros –, superiores aos inicial-
mente previstos. n

(Pelo SG, José Manuel Zenha)

Esta opção, não usual nos pro-
cedimentos que vinham a vigorar
na Empresa, bem como o facto
das obras realizadas na área de
intervenção da Expo conflituarem
com algumas das nossas condu-
tas, ou provocarem danos nas
mesmas, originou que entre as
duas partes passasse a existir um
lato conjunto de situações de
“conflito de interesses” a resolver,
facto que levou, nos últimos anos
a EPAL e a Parque Expo a pro-
ceder a negociações que culmi-
naram, numa primeira fase,
Junho de 2001, com o estabele-
cimento de um Protocolo de
Acordo entre as duas entidades.

Salienta-se que o referido
Protocolo de Acordo estabelece
as condições de entrega pro-
visória e definitiva da rede de dis-
tribuição de água pela Parque
Expo à Empresa, bem como, a
forma de regularizar as situações
de dívida imputadas a cada uma
das entidades, para além de for-
matar regras para a instalação,
no futuro, da rede de água na

área de intervenção, consignan-
do, nomeadamente, à Parque
Expo a responsabilidade de
custear a execução dos projectos
de redes de distribuição a insta-
lar, a abertura de valas e a pavi-
mentação das áreas de insta-
lação das condutas e execução
de ramais de ligação.

Como é normal na recepção de
uma rede de distribuição de
água, instalada no período de
95/98, embora construída sem-
pre com fiscalização da Empresa
e sido objecto de manutenção
contratualizada durante a reali-
zação da Expo’98, é expectável
a existência de situações anó-
malas. Assim, e numa opção de
permitir a cabal regularização
das situações detectadas, de
acompanhar e controlar a explo-
ração e manutenção da rede de
forma gradual para que a sua
gestão seja compatível com a
adequada operacionalidade da
mesma, foi igualmente negocia-
do um período de transição de 6
meses, que termina a 30 de

Junho deste ano, durante o qual
é garantido que os dois conta-
dores totalizadores, que vêm
possibilitando a medição e fac-
turação de toda a água fornecida
à área de intervenção da Parque
Expo, continuem como conta-
dores comerciais, situação que
permitirá actuar sobre as even-
tuais perdas físicas e económi-
cas a detectar. Opção que per-
mitirá que a EPAL/ADS, durante
este período, regularize as situ-
ações pendentes e identifique e
integre situações de não con-
formidade contratual, ou seja,
fornecimentos não medidos e
por conseguinte não facturados.

A assinatura do Protocolo de
Acordo possibilitou que a EPAL
regularizasse, a seu favor, situa-
ções pendentes desde 1997, no
valor global de 1 826 016,53/
/366 083 445$00, por reconheci-
mento, pela Parque Expo, de va-
lores em dívida - 1 005 566,53/
/201 597 989$00, bem como a
eliminação de valores, reclamados
pela Parque Expo e não reco-

EPAL e BEI assinam contrato
(Continuação da pág.1)

Parque Expo
entrega rede à Empresa

Criado “Projecto G”

Já aprovados
o Relatório e as Contas de 2001

nhecidos pela EPAL - 820 450/
/164 485 456$00.

Para solucionar o fornecimento à
parte oriental da área de inter-
venção da Parque Expo, locali-
zada no Município de Loures, a
Empresa pretende encontrar
uma solução global e estrutu-
rante que permita compatibilizar
os vários interesses e preocu-
pações das entidades envol-
vidas no processo (Parque Expo,
Município de Loures e EPAL),
encontrando-se a Área de
Negócio de Produção e Trans-

porte a realizar um estudo sobre
as condições técnicas e comer-
ciais para fornecimento de água
à zona de intervenção, localiza-
da no concelho de Loures, pre-
conizando-se a promoção, no
curto prazo, de reunião tripartida
a realizar entre a Câmara
Municipal de Loures, Parque
Expo e EPAL para que a con-
clusão deste processo possa ser
devida e definitivamente tratada.
n

(Pelo Projecto E, Marco Simões dos
Santos)

(Continuação da pág.1)

Modelo de Excelência

Editorial

O 113
À primeira leitura, o título deste editorial parece o número telefónico

de ligação rápida para uma emergência. Mas assim não é! É simplesmente
o número referente a esta edição do "Águas Livres". Perguntarão por que
escolhi este título. Pois bem. Penso que o Jornal de Fevereiro regista algu-
mas notícias que gostaria aqui, neste espaço, de salientar, sem ter a pre-
ocupação de a sua referência ser hierarquizada, ao nível do grau da sua
importância.

A EPAL assinou um contrato com o Banco Europeu de Investimento,
que lhe permitirá obter financiamentos a taxas de juro muito favoráveis,
o que não aconteceria se o fizesse junto do Sistema Financeiro
Português.

Congratulo-me com a excelente imagem que a EPAL tem junto dos
seus Clientes, já que 84.2% dos inquiridos, num estudo de avaliação de
satisfação, mostraram que, globalmente, se encontram satisfeitos com a
qualidade do serviço prestado pela EPAL, abrangendo as áreas do
Atendimento de Clientes, do Fornecimento de Água, da Qualidade da
Água e do Tarifário praticado.

Um projecto, que há já algum tempo estava "projectado", foi recente-
mente concretizado: o Manual de Redes Prediais. A EPAL já tinha o
Manual do Cliente e tem agora o Manual de Redes Prediais, o qual con-
tém toda a informação técnica necessária aos responsáveis pela elabo-
ração de projectos de redes prediais de águas para consumo humano.

Mais uma vez o Laboratório Central da EPAL conseguiu passar no
"exame": foi com sucesso que se realizou a auditoria de renovação e
extensão da sua acreditação.

Finalmente, a um nível muito mais restrito, que é o Jornal "Águas
Livres", não posso deixar de referir que foi na sua íntegra, com excepção
da sua impressão e acabamento, elaborado na EPAL. Quero com isto
dizer que, para além das actividades que já eram realizadas internamente,
designadamente, preparação, elaboração e concepção de cada número
do Jornal, passaram também a ser feitas as respectivas maquetização, ilus-
tração e paginação, as quais até esta data estavam entregues a uma
empresa gráfica do exterior.

Por tudo isto e mais aquilo que não referi, através do editorial do 113,
dou os meus PARABÉNS!

Maria Helena Louro
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Com a evolução da ciência, além
dos indicadores clássicos da
qualidade da água, torna-se
necessário efectuar uma
pesquisa mais direccionada,
sobretudo para os microrganis-
mos que se sabem resistentes ao
processo de tratamento da água,
nomeadamente os oocistos de
Cryptosporidium.

Beber água, mesmo clorada e fil-
trada, já foi associada a vários sur-
tos de doenças. Os oocistos de
Cryptosporidium são particular-
mente resistentes à cloragem, o
tratamento mais habitual da água.
Além da água de consumo, tam-
bém as piscinas  e outras águas
de recreio já têm sido implicadas
como fontes de transmissão.

O protozoário Cryptosporidium,
que provoca uma doença desig-
nada por criptosporidiose, é um
parasita intracelular obrigatório,
que infecta o aparelho gastroin-
testinal dos vertebrados, incluin-
do o ser humano, e é transmitido
pela via fecal-oral através de
água contaminada (a maior
causa de criptosporidiose), de
animais (particularmente capri-

nos e bovinos) e de alimentos
contaminados. Os casos de crip-
tosporidiose são particularmente
graves em indivíduos imunode-
primidos e nos doentes com
SIDA. Aliado ao facto de uma
pequena dose de oocistos poder
causar infecção e de não existir
nenhuma droga eficaz na pre-
venção e tratamento da crip-
tosporidiose em animais, a me-
lhor forma de evitar a infecção
por Cryptosporidium consiste na
sua remoção da água de
abastecimento. 

Este parasita surge cada vez em
maior número, associado espe-
cialmente a doentes imunode-
primidos e também a crianças e
idosos. Os sintomas da doença
incluem dor abdominal, enxaque-
ca, fadiga, febre baixa e diarreia,
que se pode tornar grave nos
imunodeprimidos, com perdas
diárias na ordem dos 10 a 15
litros. 

A criptosporidiose é uma doença
que se resolve sem medicação
em aproximadamente 3 semanas
nos doentes imunocompetentes.
Refira-se que actualmente não

existe nenhuma droga eficaz que
previna ou cure a doença. A
hidratação ajuda na recuperação,
uma vez que estes doentes
chegam a perder grandes volu-
mes de água diariamente.

A melhor forma de combater a
criptosporidiose é sem dúvida a
prevenção, que passa por hábitos
simples, como lavar as mãos,
mas também por operações de
maior complexidade, como
remover os oocistos da água de
abastecimento (por filtração com
poro adequado ou ozonização
em estações de tratamento), a
principal fonte de contaminação.

A legislação portuguesa não é tão
rigorosa quanto a inglesa em
relação à pesquisa de Cryptos-
poridium. No entanto, em deter-
minados casos, o novo Decreto-
Lei nº 243/2001 prevê a pesquisa
de Cryptosporidium na água de
abastecimento a partir de De-
zembro de 2003.

No sentido de implementar a
pesquisa de Cryptosporidium na
água no Laboratório Central da
EPAL, iniciou-se, em 2000, a

Entre 10 e 13 de Dezembro de
2001, realizou-se o 2º Encontro
Nacional de Cromatografia.

Organizado pela Sociedade Portu-
guesa de Química, em associação
com a Faculdade de Ciências da
Universidade Clássica de Lisboa e
a Faculdade de Ciências e Tecno-
logia da Universidade Nova de
Lisboa, o encontro contou com a

entre os 60 e os 300 metros, de
pesquisa e de captação, já
desactivados, cuja execução
ocorrera nos anos 66/67. Estes
trabalhos, que consistiram na
obturação das colunas dos furos
com calda de cimento (no total
foram utilizados cerca de 600
m3), visam anular a circulação
vertical das águas entre os
aquíferos situados a diversas
cotas e foram realizados no
âmbito da Direcção de Projectos
e Obras. n

(Pela DPO, Couto Duarte)

Nos primeiros dias de Janeiro foi
publicado o Decreto-Lei n.º
4/2002, que veio definir o novo
quadro institucional do Sistema
Português da Qualidade (SPQ). É
objectivo do diploma reajustar a
estrutura organizacional do SPQ
de forma a torná-la mais consen-
tânea com a realidade actual do
País e com as referências
europeia e internacional.

A estrutura orgânica do SPQ,
resultante do novo Decreto-Lei,
mantém os três subsistemas da
Metrologia, da Normalização e da
Qualificação bem como o
Conselho Nacional da Qualidade
(CNQ) e criou o Observatório da
Qualidade (OQ), o Organismo
Nacional Coordenador do SPQ,
os Conselhos Sectoriais da

Qualidade (CSQ), os Conselhos
Regionais da Qualidade das
Regiões Autónomas dos Açores e
da Madeira e os organismos
nacionais de normalização, de
acreditação e de metrologia.

De referir, que as preocupações
com a qualidade têm vindo a
adquirir um maior relevo na
definição de estratégias e no
desempenho, tanto na Adminis-
tração Pública como no sector
empresarial.

Recorde-se que, no âmbito legis-
lativo, o enquadramento genérico
da qualidade em Portugal foi inici-
ado com a publicação do
Decreto-Lei n.º 163/83, de 27 de
Abril, que criou, na dependência
do então Ministério da Indústria,

Vários furos do conjunto de cap-
tações das Lezírias, situados
entre Vila Franca de Xira e Porto
Alto, ao longo da recta do Cabo,
por serem já antigos ou estarem
desactivados, apresentavam al-
guma degradação tornando-se
potenciais fontes de contami-
nação dos aquíferos existentes
naquela zona e que a EPAL ainda
explora.

Por esta razão e com o objectivo
de proteger esses aquíferos, pro-
cedeu-se à selagem de vinte e
cinco furos, com profundidades

Microbiologia (parte II)

Parâmetros de qualidade da água

pesquisa bibliográfica e durante
os anos 2000 e 2001 foram
adquiridos todos os equipamen-
tos necessários à realização da
técnica. A partir de Janeiro de

2002 começaram a ser anali-
sadas amostras de rotina pelo
LAB.n

(Pelo LAB, Filipa do Vale)

Novo quadro institucional
do Sistema Português de Qualidade

Selados 25 furos

LAB presente
no 2º Encontro Nacional de Cromatografia

Energia e Exportação, o Sistema
Nacional de Gestão da Qualidade
(SNGQ). Aquele enquadramento
foi alterado 10 anos depois, pelo
Decreto-Lei n.º 234/93, de 2 de
Julho, que mudou a sua desig-
nação para Sistema Português
da Qualidade, tendo sido mantida
a sua dependência do Ministério
da Indústria e Energia. Actual-
mente encontra-se sob a tutela
do Ministério da Economia.

O reconhecimento do papel cres-
cente da qualidade nas socie-
dades actuais nos nossos dias,
leva a que, no novo enquadramen-
to, tenha sido atribuída ao Primeiro
Ministro a função de promotor do
Sistema Português da Qualidade.

(Pela EPQA, Celestino Gomes)

participação do LAB a cargo do
dr. Alexandre Rodrigues, que
apresentou uma comunicação
oral intitulada “Optimização e
Validação da Análise de Hidro-
carbonetos Aromáticos Poli-
nucleares em Águas por HPLC
com detector de fluorescência e
de díodos, utilizando como méto-
do de preparação da amostra a
extracção líquido-líquido”.

O evento teve lugar na Torre do
Tombo em Lisboa, tendo reunido cien-
tistas de todo o País ligados a
Universidades ou a empresas, com
uma experiência alargada em diver-
sas áreas de aplicação analítica (agro-
alimentar, águas, farmacologia, bio-
química) e ainda, diversos cientistas
de renome internacional, provenientes
da Bélgica, Austrália e Holanda. n

(Pelo LAB,Vitor Cardoso)

n Oocistos de Cryptosporidium (verde) após reacção com anticorpo anti-Cryptosporidium
conjugado com fluoresceína em microscopia de epifluorescência

w
w

w
.k

su
.e

du
/p

ar
as

ito
lo

gy
/b

as
ic

bi
o

n Ao longo da recta do Cabo foram selados 25 furos já desactivados
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Na continuidade dos estudos
efectuados sobre satisfação dos
Clientes relativamente ao serviço
prestado pela EPAL, e com o
objectivo de acompanhar a
evolução dos critérios avaliados
pelos Clientes ao longo do ano
2001, apresentam-se, de seguida,
os dados referentes ao estudo
efectuado em Dezembro último. 

A recolha da informação foi efec-
tuada através de um questionário
que foi aplicado a uma amostra
de 171 Clientes que se dirigiram
aos balcões da Sede e da Loja do
Cidadão durante os meses de
Setembro e Outubro de 2001.

Atendimento a Clientes

Conforme se pode constatar
através do gráfico, 90.9% dos
inquiridos considera-se satisfeito
relativamente ao Atendimento a
Clientes e apenas 2.1% dos
respondentes manifestou insat-
isfação.

Considerando o atendi-
mento presencial,
salienta-se que
40.0% dos
C l i e n t e s

avaliou
o tempo
de espera
no atendimen-
to como bom e
27.4% considera
que deve ser melhora-
do.

No que respeita ao atendimento
telefónico, o tempo de espera foi
classificado como bom por 40.7%
dos inquiridos, tendo a opinião de
31.3% dos Clientes incidido na
necessidade de melhoria do
mesmo.

A eficácia dos atendedores foi
classificada como boa pela maio-
ria dos respondentes, tendo-se
obtido valores acima de 50% em
todos os atendimentos (61.5% no
atendimento presencial, 59.3%
no atendimento telefónico e
50.0% na correspondência).

A mesma tendência foi verificada
ao nível do comportamento/ati-
tude dos atendedores, registan-

do-se valores elevados tanto no
atendimento presencial como no
telefónico, respectivamente,
85.2% e 84.2%.

Fornecimento de Água

Relativamente a este critério, é
de destacar 94.0% dos inquiridos
que demonstraram estar satis-
feitos com o fornecimento de
água ao seu local de consumo.
Por outro lado, e apesar de
traduzirem uma percentagem
pouco expressiva, salientam-se
1.2% de respondentes que men-
cionaram sentir-se insatisfeitos
face ao fornecimento.

A maioria dos
Clientes (53.5%)
r e f e r i u
n ã o

ter reg-
istado interrupções continuadas
no fornecimento de água e 40.9%
salientou que as mesmas aconte-
cem com pouca frequência. No
que concerne à pressão da água,
85.3% dos inquiridos mencionou
que é adequada, 10.6% referiu
que a pressão é reduzida e 4.1%
considerou que a mesma é eleva-
da.

Um total de 69.6% dos respon-
dentes evidenciaram satisfação
face às reparações efectuadas
para reposição do fornecimento
aquando de obras na via pública.
No entanto, 30.4% dos Clientes
manifestaram descontentamento,
sendo justificado, na sua maioria,
pela morosidade das reparações.

Qualidade da Água

No que diz respeito à qualidade
da água, importa realçar que
73.3% dos Clientes consideram-
-se satisfeitos e apenas 12.1%
demonstraram insatisfação. 

A percentagem de Clientes que
bebe água da EPAL alcançou os
78.1% e 21.9% não tem por
hábito fazê-lo. Releva-se ainda
que 46.4% dos inquiridos men-
cionaram que, por vezes, a água
apresenta algumas característi-
cas, sendo o gosto e turvação as
mais apontadas.

Tarifário/Facturação

Face a este critério, é de salientar
que apenas 47.4% dos Clientes
demonstraram estar satisfeitos
relativamente ao tarifário/ fac-
turação e, com uma percentagem
significativamente acima dos
restantes critérios analisados,
25.8% de respondentes eviden-
ciaram insatisfação.

Atendendo aos preços praticados
pela EPAL, 75.7% dos inquiridos
referiram que o preço do m3 é
adequado e 24.3% são de
opinião que o mesmo é inade-
quado. Pelo contrário, as contas
de terceiros são consideradas

No dia 28 de Janeiro foram
disponibilizados pela Direcção de
Sistemas de Informação, para
cada posto de trabalho do atendi-
mento presencial da Loja do
Cidadão, 3 monitores de plasma.

Este tipo de equipamento permite
aos atendedores uma melhor
visualização dos dados cons-
tantes no sistema informático,
bem como liberta espaço na
mesa de atendimento.

É de salientar que este tipo de
inovações são extremamente
benéficas para a imagem da
Empresa, dado que transmitem
um novo visual à sala de atendi-
mento de Clientes, local onde o
Cliente estabelece um contacto
mais directo com a EPAL. n

(Pela ADS, Carla Vieira da Silva)

Em 24 de Janeiro passado foi
aprovada, em Conselho de
Administração, uma proposta de
melhoria da prestação de serviços
na área da estomatologia, que
entrou em vigor a partir do dia 1 de
Fevereiro e que se traduz nas
seguintes alterações:

1. Aumento da capacidade de
resposta desta consulta através
da extensão da carga horária do
médico dentista, dr. Rui Pedro, o
que permitirá o atendimento de
mais 2 trabalhadores por dia de
consulta, sem prejuízo para as
eventuais situações de reconheci-
da urgência que possam surgir;

2. Com o mesmo objectivo e tam-
bém a partir de 1 de Fevereiro, as
marcações para as consultas de
estomatologia serão efectuadas
todas as 2ªs e 4ªs feiras, das 14 às
16h30m, pelos telefones externos
21 325 13 25 e 21 855 24 56 ou,
internamente, pelas extensões
1325 e 2456, com possibilidades
de marcação para qualquer mês
do corrente ano. n

(Pela DRH, Luísa Gouveia)

A partir deste mês de Fevereiro, o
fecho mensal para envio de
despesas de saúde para a
Seguradora, é fixo ao dia 25 de
cada mês. Assim, deverão os
interessados, até cada dia 25,
apresentar à Unidade de Medi-
cina, Higiene, Segurança e
Actividades Sociais (MSS), as
despesas para reembolso.

Todos os restantes prazos e pro-
cedimentos em vigor não sofrem
quaisquer alterações. n

(Pela DRH, Basílio Martins)

Estudo à satisfação dos Clientes

Evidenciado crescimento no grau de satisfação
pela maioria dos inquiridos
(76.5%) como inadequadas.

No que diz respeito à interpre-
tação da factura, 97.1% dos
Clientes referiu compreender
todos os valores que constam na
mesma. Por outro lado, de acordo
com 13.8% dos respondentes,
existem alguns elementos na fac-
tura pouco claros, nomeada-
mente as contas de terceiros.

Avaliação Global

Um total de 84.2% dos inquiridos
evidenciaram estar satisfeitos

com o serviço prestado
pela EPAL, tendo-se

registado apenas
4.8% de

respondentes
insa t i s fe i tos .

Por outro lado,
apesar da maioria

dos Clientes (51.7%)
ter expressado satis-

fação face à relação quali-
dade/preço, é de notar que
31.0% dos inquiridos consid-

era-se insatisfeito.

Considerando os estudos
efectuados anteriormente

e procedendo, para
efeitos de análise compara-

tiva, à uniformização das
escalas de avaliação, importa
salientar que a satisfação glo-bal
com o serviço prestado pela
EPAL evidenciou, desde 1999,
um crescimento significativo,
tendo aumentado de 82% para
88% e, neste último estudo, para
90%.

Por fim, de forma a acompanhar
a evolução constante das exigên-
cias dos nossos Clientes, importa
auscultar, continuamente, as
suas opiniões, identificar e avaliar
necessidades e expectativas
implícitas e explícitas e imple-
mentar acções com vista à cres-
cente satisfação dos mesmos,
garantindo a qualidade e a me-
lhoria contínua em todas as fases
das actividades que desenvolve-
mos. n

(Pela ADS, Sofia Pereira)

Imagem melhora
na Loja do Cidadão

Melhorias na área
da estomatologia

Pedidos de reembolso
até 25 de cada mês
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Importa (re)lembrar a
importância da existência
de um (bom) refeitório nos
Olivais

Pedro Miguel Sampaio Peixoto
Guimarães
Técnico Operac. Administrativo
ADS/OBR - Olivais

Em primeiro lugar importa
(re)lembrar a importância da
existência de um (bom) refeitório
em tão grande espaço laboral,
como é o caso dos Olivais, visto
ser de grande importância, quer
do ponto de vista empresarial
quer da perspectiva dos profis-
sionais e, neste caso, consumi-
dores, de qualquer empresa,
existir um refeitório onde, para
além de se comer bem, existam
condições que proporcionem às
pessoas um bom ambiente que
permita alguma descontracção. 

Assim sendo, e com um leque de
pessoas abrangidas tão grande,
levantaria por certo algumas
questões a eventual decisão de
fechar os refeitórios. 

No caso dos Olivais, o serviço
prestado pela empresa em
questão, a Itau, é aceitável,
podendo ser um pouco melhora-
do. No que concerne às ementas,
elas são um pouco limitadas e se
há casos de pratos “bem sucedi-
dos”, outros casos há em que não
se percebe muito bem o porquê
da sua insistência. É de lamentar
que por vezes alguns pratos ve-
nham ou com algum óleo, quando
não era suposto haver qualquer
óleo, ou com a carne um pouco
mal passada.

As refeições são de um modo
geral bem servidas, a mesa de
acompanhamentos parece bem
composta, algumas sobremesas
são muito boas - com destaque
para o motolof, pudim e arroz
doce - e as pessoas que lá tra-
balham prestáveis. 

Refeitório do Arco, o pior
em espaço e qualidade

Maria de Fátima Arsénio
Técnica Operac. Administrativa
APT/OPT-Arco

Considero o refeitório do Arco o
pior em termos de espaço e quali-
dade. Estive cinco anos no recinto
dos Olivais e sou obrigada a fazer
comparações, pois neste ano que
passou, a qualidade é inferior
tanto em termos de confecção
como em quantidade. A comida é
reaquecida o que lhe tira quali-
dade e isto porque começa a ser
confeccionada muito cedo. Daí
que almoçar depois das 13h30m
(o que me acontece frequente-
mente) e ter escolhido umas
“febras” confeccionadas às 10
horas da manhã, com espessura
reduzida, torna-se complicado, até
porque a faca não corta.

Em relação ao local onde se toma
o pequeno-almoço (é o mesmo
onde se almoça), para quem
entra às 9 horas é complicado.
Come-se do que há, quando há.
Refiro-me a bolos, croissants ou
pães de leite. Sobra-nos o pão
com queijo ou fiambre, cortado à
máquina zero.

Por tudo isto, quem faz a pergun-
ta sou eu: porquê esta dispari-
dade de tratamento?

Há dias em que os pratos
são bastante fracos

Pedro Dias
Técnico Operac. Serviço de Rede
ADS/MDS/DTF-Olivais

No âmbito geral nem é mau de
todo, apesar de haver dias em que
os pratos são bastante fracos,
como por exemplo: o prato de
carne ser croquetes ou o prato de
peixe ser rissóis. Entendia melhor
se fossem pratos de opção ou
pratos saudáveis. No entanto, aqui
para nós, nos Olivais, faz-nos

muito jeito o refeitório, por não
haver relativamente perto sítios
onde se almo-ce com alguma
qualidade e a preços acessíveis
para as nossas carteiras.

Ao longo de dois anos ainda
não tive razões de queixa

Lúcia Dias Feliciano
Técnica Operac. Administrativa
DRH/GPS-Sede

Já estou na Empresa quase há 2
anos e, pessoalmente, ainda não
tive razão de queixa dos serviços
prestados pelos refeitórios da EPAL.

O facto de saber que estes são
sujeitos a uma fiscalização, tran-
quiliza-me. No entanto, melhorias
são sempre benvidas em todos
os aspectos.

Sinceramente, entre um almoço
no refeitório da EPAL e um
almoço com “sabor a pressa”
num restaurante, a escolha para
mim não é difícil.

Atendimento e relaciona-
mento com trabalhadores
dos refeitórios e bares é
muito bom

José Bernardo Portela
Técnico Operac.Administrativo
DAF/FIN- Sede/Olivais

Relativamente ao serviço presta-
do pelos refeitórios da EPAL,
penso que, no que respeita ao
pessoal da Itau, o atendimento e
relacionamento é muito bom,
quer as trabalhadoras dos bares
quer as trabalhadoras dos refei-
tórios. Já estão muito familia-
rizadas com todos os traba-
lhadores da Empresa, já todos se
conhecem bem e existe um muito
bom relacionamento.

No que diz respeito à qualidade
das refeições é razoável. Uns

dias melhores que outros já se
sabe, mas reúnem as condições
necessárias e suficientes. Há
dias em que a comida é muito
boa e bem confeccionada, outros
dias nem por isso. A quantidade é
muito discutível. Para mim, chega
e sobra mas tenho-me aperce-
bido que para aqueles mais
comilões, sempre que é solicitada
mais comida são sempre atendi-
dos. A variedade de pratos é mais
que suficiente a que põem à dis-
posição dos utentes.

De um modo geral satisfaz plena-
mente. Se me pusessem a
questão de mudança, diria que
para melhor já basta assim. 

Serviço importante de que
não se deveria prescindir

Nazaré Rebola
Licenciada A
ADS/ODS-Olivais

Presta um serviço importante de
que não se deveria prescindir,
pois permite fazer uma alimen-
tação equilibrada dentro de um
horário regular.

Penso que poderia apresentar
uma maior variedade de ementas
ao longo do mês.

Qualidade, quantidade, con-
fecção e apresentação são
vertentes subordinadas a
um contrato

Pedro Ferreira de Freitas Rato
Bacharel A
DPO/PRO-Sede

O serviço em causa compreende
as vertentes: qualidade, quanti-
dade, confecção e apresentação
dos produtos, bem como o
atendimento por parte dos recur-
sos humanos da concessionária.

Como é sabido, as vertentes
“qualidade” e “quantidade” dos

produtos estão subordinadas a
um contrato estabelecido entre a
EPAL e a concessionária. Por
outras palavras, nestas vertentes
não se poderá exigir para além
daquilo que está estipulado em
contrato.

No que refere à “confecção” e
“apresentação” dos produtos,
embora já possa verificar-se um
cunho pessoal por parte dos
recursos humanos da conces-
sionária, aquelas vertentes tam-
bém estão interligadas com o
contrato atrás citado.

No que diz respeito à vertente
“atendimento”, na minha opinião,
esta não merece reparo, antes pelo
contrário, merece ser elogiada.

Queremos continuar a
usufruir dos refeitórios da
EPAL

Marcos Sá, Licenciado A, GIC-Sede;
Isabel Lima, Téc. Operac.
Administrativa, GIC-Sede; Carla
Marques, Licenciado A, GIC-Sede;
Conceição Martins, Licenciado A,
GIC-Sede; António Carvalho, Téc.
Operac. Artes Gráficas, GIC-Sede; ;
Paula Rosa, Téc. Operac.
Administrativa, DPO/UTL-Sede; Rui
Santos, Licenciado B, DPO/STN-
Sede; Pedro Rato, Bacharel A,
DPO/PRO-Sede; Celeste Santos
Anselmo, Licenciado A, GIC-Sede;
Marina da Silva Pinto, Téc. Operac.
Administrativa, GIC-Sede; Ana Maria
Silva, Téc. Operac. Administrativa,
DAF/FIN-Sede;  Sandra Chambel,
Licenciado B, JUR-Sede; Diana
Constant, Licenciado A,
ADS/CLD/MKT-Sede; Maria de
Fátima Costa Guerra, Téc. Operac.
Administrativa, DAF/FIN-Sede;
Heitor Alves de Oliveira, Téc. Espec.
Desenho, ADS/NVA-Sede; Júlio
Lança, Licenciado A, ADS/CLD/MKT-
Sede; Ana Rego, Téc. Operac.
Administrativa, DRH/GPS-Sede;
Margarida Andrade, Téc. Operac.

A Palavra do Leitor

Que pensa do serviço prestado pelos refeitórios da EPAL?
O serviço prestado pelos refeitórios da
EPAL abrange a grande maioria dos
leitores.

Diariamente há quem goste e quem não
goste. Todo o ser humano, na sua
essência, na sua natureza, é diferente.
Utopia seria ter um serviço, neste âmbito
ou noutro qualquer, que a todos agra-
dasse do mesmo modo.

Passemos a conhecer as opiniões dos
leitores que quiseram responder à
questão que o Corpo Redactorial achou
por bem fazer nesta edição.

(Continua na pág.6)
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Vítor Manuel Chora dos Santos
nasceu a 2 de Abril de 1939 e
foi admitido na Companhia das
Águas de Lisboa (CAL) em 5 de
Julho de 1952. Passou à situ-
ação de pré-reforma em 1995,
tendo sido reformado a 3 de
Julho de 2001, com a categoria
profissional de Escriturário
Principal.

Maria Emanuela Arraiolos dos
Santos nasceu a 20 de
Setembro de 1936 e foi admiti-
da na CAL em 3 de Setembro
de 1965. Passou à situação de
pré-reforma em 1995, tendo
sido reformada a 20 de
Setembro de 2001, também
com a categoria profissional de
Escriturária Principal.

Encontrámos este casal, ambos
afastados da EPAL há já mais de
seis anos, num dos estabeleci-
mentos de Lisboa modernamente
apelidados de “grandes superfí-
cies” precisamente numa das
secções em que na altura faziam
publicidade a produtos “dois em
um” o que serviu de tema para,
na mesma entrevista, saber
destes dois trabalhadores em vez
de um como habitualmente.
Como estes estabelecimentos
têm a zona da restauração, foi
para aí que nos dirigimos. A hora
não era de “ponta” pelo que foi
possível ficarmos comodamente
sentados a saborear cafés e
águas minerais, já que aí parece
mal pedirmos água da torneira.

Pois, então, digam-nos o que é
feito de vocês.

Emanuela – Passo os dias entre
tachos e panelas e ajudo a criar
os netos (Joana Rita de 8 anos e
o João Miguel de 5). Vou buscá-
los à escola, dou-lhes o almoço e
à noite vou levá-los a casa. A vida
dele (referia-se ao marido) é só
passear.

Vítor Chora – Tenho amigos no
Cartaxo e vou lá às patuscadas.
Fico lá às vezes três e quatro dias
seguidos. Os meus amigos são
todos reformados. E não ando

sempre a passear como ela diz
visto que vamos os dois para a
Atalaia, perto da Lourinhã, quase
todos os fins de semana. É como
que a nossa segunda residência.
Vamos para lá tanto no verão como
no inverno. Às vezes está lá um e
outro cá e vice-versa. Também tra-
balho com o táxi para matar o
tempo e ganhar alguns tostões.

Emanuela – Além dos tachos e
panelas vou passear o cãozinho
à rua e levo sempre o saco para
recolha dos resíduos. Não sou
daquelas que deixam os “pre-
sentes” em cima do passeio.
Sabe uma coisa, o meu cão tem
ciúmes do meu marido. Não quer
que ele se deite na cama comigo.
Por isso é que o Vítor Chora vai
para o Cartaxo.

Vítor Chora – O cão não é de
raça. É rafeiro. Só lhe falta falar,
mas não saio com ele à rua
porque é muito chato. Gosta de
cheirar tudo e não fazer nada.

Emanuela – Não tenho mais nada
para dizer. Gostava que o tempo
voltasse para trás para fazer
aquilo que não cheguei a fazer.
Agora já é tarde e o tempo cada
vez anda mais para a frente.

Vítor Chora – Às vezes não tenho o
tempo todo ocupado e volto-me
para o tabaco. Reconheço que é um
vício, mas não consigo fugir dele.

Emanuela – Além do Cartaxo, ele
vai muitas vezes a Itália e eu fico
em casa por causa dos netos e
do cãozinho. Mas não me impor-
to, porque adoro os netos e gosto
muito do animal. O primeiro cão
que tive era ainda criança. Foi o
meu pai que mo ofereceu. Criei-o
a biberon. Quando o bicho mor-
reu tive um grande desgosto.

Vítor Chora – Vou a Itália com um
amigo que vai em negócios.
Vamos no carro dele. Vou para
lhe dar apoio na condução e tam-
bém me serve de distracção.
Passamos por Novara, Turim,
Milão e Veneza. É uma viagem
que dura em média 10 dias e,

normalmente, duas ou três vezes
por ano. Há já 15 anos que faço
isto. No tempo em que estava na
EPAL era mais difícil. Tinha que
conjugar com fins de semana pro-
longados, pontes ou dias de
férias interpolados.

Emanuela – Nos princípios de ter
ficado em casa ainda fui sair com
a Maria José Campos ou com a
Cândida dos Jurídicos. Mas
agora até isso vai rareando. Com
a Marline falamos pelo telefone.

Vítor Chora – Já não vou à pesca.
Estava farto de “grades”.

O que é isso de “grades”, pergun-
támos nós.

Vítor Chora – É um termo usado
entre pescadores que significa
não apanhar nada.

Emanuela – A propósito de
tachos e panelas, já pensei em
comprar uma máquina de lavar
loiça, mas não ia caber na cozin-
ha e depois em que é que eu ocu-
pava o tempo? Às vezes vamos
aos passeios apresentados
naqueles papéis que nos deixam
na caixa do correio e não com-
pramos nada embora façam sem-
pre palestras nesse sentido.

Vítor Chora – Da última vez com-
prámos mas não nos foi nada

Vítor Chora e Emanuela: quando vamos à EPAL
as portas estão mudadas e as caras são diferentes

O Que é Feito de Vocês?

imposto. Eles dão-nos uma “ens-
aboadela” e nós caímos ou não.
Um dos passeios foi a Mérida e
mereceu a pena. Tantas vezes que
já lá tinha passado e nunca tinha
visto as ruínas. Só agora é que vi.

Emanuela – Também vejo tele-
visão.

Vítor Chora – Não perde uma
telenovela.

Emanuela  - Não é bem assim.
Ele está a exagerar. Sabem,
tenho muitas saudades do Ser-
viço do Microfilme. Agora quando
lá vou à EPAL sinto-me sózinha.
Sózinha dentro duma grande
multidão.

Vítor Chora – Quando lá vamos
encontramos as portas todas
mudadas e caras diferentes.

Os cafés estavam tomados, as
garrafas de água estavam vazias
e por mais que insistíssemos
para saber algo mais, a
Emanuela, com grandes sorrisos,
voltava a falar nos tachos e pan-
elas e o Vitor Chora nos amigos
do Cartaxo. Apercebemo-nos que
em primeiro lugar punham sem-
pre os netos. Era evidente que
vivem bastante para eles. n

(Elementos recolhidos e tratados
por Joaquim Cosme)

A PALAVRA DO LEITOR
(Continuação da pág.5)

A tristeza de uma
partida
Jorge Manuel Lucas Pinto é filho
de um colega reformado, Augusto
Pinto Luís. 

O “AL”, mais do que uma vez,
publicou poemas que nos são
enviados por Jorge Pinto, acom-
panhados por simpáticas cartas
dirigidas ao Jornal, agradecendo

cada edição recebida, não
obstante o seu pai não a con-
seguir ler, devido a problemas de
saúde.

Já com a edição anterior a ser
impressa, o “AL” recebeu mais
uma carta, nos moldes simpáti-
cos habituais, mas triste, do filho
de Augusto Pinto Luís, onde nos
comunicava o falecimento de
seu pai no passado dia 7 de
Janeiro.

Administrativa, DAF-Sede; Ana Maria
Fonte, Téc. Operac. Administrativa,
DRH/GPS-Sede; Lúcia Dias Feli-
ciano, Téc. Operac. Administrativa,
DRH/GPS-Sede; Rute Sousa Batis-
ta, Bacharel A, DSI/IGT-Sede;
Preciosa Maria Matos, Téc. Operac.
Administrativa, DRH/GPS-Sede;
Lurdes Silva, Téc. Operac. Adminis-
trativa, DRH/GPS-Sede; Maria da
Encarnação Sousa, Téc. Aux.
Administrativa, DRH/MSS-Sede;
Isabel Fernandes, Licenciado B,
ADS/ATD-Sede; Carla Silva,
Licenciado A, ADS/ATD-Sede; Luisa
Ferreira, Téc. Operac. Administrativa,
ADS/ATD-Sede; Adelaide Silva, Téc.
Operac. Atend. Clientes, ADS/ATD-
Sede; Marília Pimentel, Téc. Operac.
Atend. Clientes, ADS/ATD-Sede;
Salete Ferreira, Téc. Operac. Atend.
Clientes, ADS/ATD-Sede; Idália
Santos, Téc. Operac. Administrativa,
ADS/ATD-Sede; Jorge Dinis, Espe-
cialista A, GIC-Sede; Faustino
Marques, Téc. Operac. Artes Grá-
ficas, GIC-Sede; Carlos Jerónimo,
Téc. Operac. Administrativo, ADS/
/NAV-Sede; Maria do Céu Lopes,
Supervisora A, DAF/SGR-Sede

Não vamos falar da qualidade do
serviço prestado nos refeitórios,
mas sim de medidas que podem
obrigar o serviço prestado nos
refeitórios a um desenvolvimento
constante em todas as áreas
(qualidade/atendimento/diversi-
dade).

Na nossa opinião seria saudável
a EPAL permitir aos traba-
lhadores a opção de almoçar no
refeitório ou receber o subsídio
de almoço. Esta simples opção
teria os seguintes resultados:
1 - melhoria constante da quali-
dade nos refeitórios; 2 - inovação
na diversidade e tipo de refei-
ções; 3 - atendimento mais per-
sonalizado; 4 - deixaria de preju-
dicar os trabalhadores que, por
razões pessoais, não podem
almoçar na EPAL e 5 - satisfação
dos trabalhadores/clientes.

Queremos continuar a usufruir
dos refeitórios da EPAL. Não
deixamos é de pensar que a
exigência contínua da EPAL, pela
qualidade na prestação do
serviço aos seus Clientes, da
qual nos orgulhamos e merece o
nosso empenho, não seja por
vezes reflectida em alguns
serviços pagos pela Empresa e
usufruídos pelos trabalhadores. n
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Do Leitor: Ler e Escrever

“Sentir o carinho que não se
sente
Mas que não cessa por estar
afastado
É contar as horas sem estar con-
tente
É viver tão desmedida a dor
somente
É ter um coração alado bem ao
lado”

são alguns versos do poema “A
tristeza triste entristecida”, da
autoria de Jorge Pinto. n

Lembra-se o leitor de, na edição do
“AL” de Julho, ter sabido do que é
feito de Joaquim Aparício através
da rubrica “O que é feito de si?”

Pois bem, posteriormente, recebe-
mos uma carta deste colega refor-
mado, leitor assíduo e interessado
de cada edição do “AL”, que nos

contou ter sido um dia inesquecível
e cheio de emoção aquele em que o
Jornal, na pessoa de Joaquim
Cosme, foi falar com ele. Aproveitou
para cumprimentar a direcção e o
corpo redactorial do “AL”, deixando
“uma saudação muito sincera e
amiga a todos os trabalhadores e
aposentados da EPAL” que “sempre
farão parte da minha vida”.

Para o Joaquim Aparício um
abraço do “AL”. n

Até à próxima
edição!



A Estação Elevatória (EE) de Vila
Franca de Xira, obra da segunda
metade da década de 70, carece,
como é natural, de beneficiações
várias.

Por esse facto, foi feito um estudo
que culminou com a adjudicação

dade já testada em outros traba-
lhos similares na EPAL.

Serão, também substituídas, por
estarem obsoletas, duas compor-
tas na galeria de acesso à nave
central. No exterior, para além da
reparação geral dos pavimentos

Engenharia Civil, e cujo currículo
inclui uma vasta participação em
publicações de carácter técnico.

Com esta acção, deu-se o início
de uma longa jornada, que
começou com trabalho de pes-
quisa e análise do “material” téc-
nico fornecido pelo consultor em
reuniões periódicas, e a revisão
dos conceitos fundamentais de
hidráulica, leccionados nas uni-
versidades. Este trabalho, foi ini-
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A história

A edição de um Manual de Redes
Prediais pela EPAL, não é uma
ideia recente, mas sim um projec-
to há muito planeado, cujo início
se perde no tempo.

Muitos ensaios foram feitos,
diversos grupos de trabalho
foram criados e algumas formas
embrionárias de um manual
foram produzidas, as quais se
podem encontrar nos arquivos da
Empresa, constituindo trabalhos
de elevado interesse.

Decorria o ano de 1999, na então
Direcção de Gestão de Clientes
(DGC), tendo como director o dr.
José Figueira e como chefe do
Sector de Assistência Técnica
(ATN), o eng.º Barnabé Pisco,
quando mais uma vez se decidiu
dar um novo impulso ao projecto
de elaborar um Manual de Redes
Prediais da EPAL.

Com este objectivo em vista, a
Empresa procede à contratação
de um consultor, o eng.º Almeida
Torres, técnico muito conceituado
do Laboratório Nacional de

O Adutor Vila Franca de Xira-
-Telheiras, compreendido entre a
Estação Elevatória de Vila Franca
de Xira e o Reservatório de
Telheiras, vai ser objecto de tra-
balhos de substituição de
tubagem e de equipamento mecâ-
nico e electromecânico, bem
como de trabalhos diversos de
recuperação e manutenção geral.

A recuperação deste Adutor impli-
ca a paragem deste sistema,
tendo sido definidas as áreas de
intervenção de acordo com uma
ordem de prioridades baseada
nos troços numerados de 1 a 13,
com maiores sintomas de
degradação. Na generalidade, os
trabalhos a desenvolver impli-
cam: substituição da tubagem em
betão armado pré-esforçado por
tubagem em chapa de aço,
revestido, DN 1500 mm; benefici-

Editado Manual de Redes Prediais

cialmente realizado de forma
gradual e em simultâneo com as
tarefas do quotidiano pela engª
Célia Dias.

Muitos anos decorreram desde
que surgiu a primeira ideia sobre
um manual, muito trabalho foi
realizado, muitos se reuniram,
discutiram, planearam e conce-
beram, preparando assim o cam-
inho que conduziu à concretiza-
ção deste projecto.

n O Manual de Redes Prediais foi editado no formato dossier, o que permite a sua fácil
actualização
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EE objecto de beneficiações
Adutor de Vila Franca de Xira-Telheiras 
vai ser recuperado

ação da tubagem metálica (túneis
e caixas); substituição de válvu-
las e de juntas mecânicas; colo-
cação de tubagem em PVC, DN
110 mm e caixas de passagem,
para a futura instalação de cabo
de telegestão, em fibra óptica,
que substituirá o existente.

Assim, irão ser iniciados, com pre-
visão no próximo mês de Março,
os trabalhos que constituem uma
empreitada que abrange os se-
guintes troços: troço 6 – Via-
longa, com o comprimento total
de cerca de 1 330 metros; troço 7
– Bragadas, com o comprimento
total de cerca de 1 364 metros;
troço 9 – Vale de Figueira/Bairro
da Fraternidade, com o compri-
mento total de cerca de 1 190
metros; troço 10 – Bobadela, num
comprimento total de cerca de 1 113
metros, que inclui trabalhos no

túnel com o mesmo nome, sob a
auto-estrada do Norte (A1).

O prazo de execução dos traba-
lhos será de 180 dias, contados a
partir do Auto de Consignação,
cuja data estará dependente da
disponibilização do Adutor, que
ficará fora de serviço, por parte
dos serviços de exploração.

Encontrada solução para mini-
mizar impacte ambiental

Conforme atrás foi referido, os
tubos em betão armado pré-
esforçado, que actualmente cons-
tituem estes troços do Adutor,
serão removidos e substituídos
por tubagem em chapa de aço
revestido.  Assinale-se que uma
das dificuldades que se levan-
tavam, na execução deste tipo de
obra, seria o destino final da
tubagem retirada, a qual não
sendo material proveniente de
escavação (terra e/ou rocha), con-
forme ocorre numa obra nova,
provocaria um impacte ambiental
negativo.

A solução encontrada foi o trans-
porte desses tubos para reci-
clagem, através da indústria
cimenteira, que irá proceder à
respectiva transformação/recu-
peração do material que os con-
stitui, contribuindo-se, desta
forma, para uma minimização do
impacte ambiental, resultante
deste tipo de trabalhos. n

(Pela DPO, Jorge Pereira)

n Troço visível do Adutor de Vila Franca de Xira -Telheiras

n Obra da década de 70, a EE de V.F. de Xira vai ser recuperada

A EPAL foi sofrendo diversas alte-
rações e ajustamentos estruturais
durante os três anos que entretan-
to decorreram. Em Junho de 2000,
a eng.ª Ana Amélia Santos, juntou-
-se à equipa da EPAL, como chefe
do Sector de ATN, da renomeada
Direcção de Clientes (antiga
DGC). A nova chefia abraçou
desde logo este projecto, adoptan-
do-o como uma das suas priori-
dades, levando a que uma nova
dinâmica surgisse, vocacionada
para um único objectivo: editar o
Manual de Redes Prediais!
Durante o ano de 2001 e já no
Departamento de Novos
Abastecimentos (NVA), sempre
com a eng.ª Ana Amélia Santos e
a engª Célia Dias, o conteúdo da
primeira versão do Manual foi
avaliada, discutida e analisada
pelo corpo técnico deste
Departamento, com especial con-
tributo do técnico Agostinho
Nunes. Este trabalho foi feito
durante algum tempo em part-
-time, mas sempre em simultâneo
com o trabalho diário, o qual por
vezes foi prejudicado, em prol do
desenvolvimento do Manual.

Objectivo

De uma forma simplificada, este
Manual reúne a informação técni-
ca, que actualmente se encontra

estabilizada e propõe a todos os
que elaboram projectos de redes
prediais de águas destinada a con-
sumo humano, uma estrutura
organizativa desses mesmos pro-
jectos.

Os principais objectivos são:
informar, esclarecer e, sempre
que possível, normalizar. Contu-
do, nesta área técnica, as situa-
ções com contornos específicos
rivalizam em número com as con-
sideradas standard. Neste
enquadramento, o presente
Manual destina-se primordial-
mente a projectistas e seus
colaboradores, mas também a
técnicos responsáveis pela insta-
lação das redes prediais, assim
como aos próprios instaladores.
No entanto, julga-se que o
mesmo apresenta a acessibili-
dade necessária para ser consul-
tada por leigos.

Futuras edições

Sendo este Manual um documen-
to dinâmico, todas as opiniões,
em especial do corpo técnico da
EPAL, serão de especial inte-
resse para o enriquecimento téc-
nico das futuras edições, pelo
que as mesmas serão sempre
bem vindas. n

(Pela ADS, Célia Reis)

de uma empreitada de benefici-
ação interior e exterior do edifício
da EE, reparação interior dos
reservatórios, designados R1 e
R2, com incidência particular nas
juntas de betonagem e reparação
interior da galeria de acesso à
nave central com impermeabiliza-
ção das paredes e soleira com
produtos epoxídicos, de quali-

betuminosos, será feita uma ben-
eficiação na escada de caracol de
acesso à cobertura da EE e a
reparação e pintura da vedação
do recinto.O prazo de execução
destes trabalhos será de 180
dias, prevendo-se o seu início em
princípios de Março. n

(Pela DPO, Couto Duarte)
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V. F. de Xira
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“Águas Livres” – Estamos no
início de 2002. Por que não
começar a nossa conversa
falando um pouco sobre os
objectivos do LAB para este
ano?

Maria João Benoliel – O nosso
objectivo principal é a monitoriza-
ção da qualidade da água para
consumo humano no sistema de
abastecimento da EPAL, abran-
gendo captações, adução, pontos
de fornecimento a municípios e
distribuição em Lisboa. Associado
a este programa de monitorização,
que é elaborado todos os anos e
aprovado pelo C.A., vamos dar iní-
cio a um programa de monitoriza-
ção de chumbo na água da
torneira do consumidor, tendo pre-
sente o disposto na nova legis-
lação nacional, respeitante a água
para consumo humano (Decreto-
-Lei 243/01), a entrar em vigor em
Dezembro 2003. Vamos ainda
adaptar o nosso programa de
monitorização à nova legislação
nacional, de maneira a que, no
final do ano, possamos entregar
esse programa de monitorização
para apreciação por APT e ADS e
aprovação pelo C.A.. Será um pro-
grama de monitorização com uma
concepção completamente dife-
rente do actual na periodicidade de
amostragem, devendo também
contemplar a amostragem na
torneira do consumidor. São tam-
bém incluídos novos parâmetros
cujos métodos estão no corrente
ano a ser implementados e valida-
dos pelo LAB.

A manutenção do estatuto da
acreditação é também para nós
fundamental e pretendemos esten-
der a acreditação a mais cinco
parâmetros e à amostragem, pois
o processo de colheita de amos-
tras é extremamente sensível,
podendo afectar a qualidade dos
resultados. 

Há outra questão a que vamos dar
uma grande ênfase, que é a me-
lhoria da qualidade de serviços

O nosso objectivo principal é a monitorização da qualidade da água
para consumo humano no sistema de abastecimento da EPAL

Maria João Benoliel, ao “AL”:

Quais os objectivos de LAB para 2002?

Que parâmetros foram abrangidos pela renovação e extensão da acreditação
de LAB, recentemente auditada?

Qual a finalidade e quais as vantagens da utilização do Sistema  de Gestão de
Informação do Laboratório Central (LIMS)?

Qual a relação e o papel de LAB no Grupo Águas de Portugal?

A estas questões, entre outras, responde Maria João Benoliel, responsável do
Laboratório Central da EPAL, salientando que considera o laboratório muito
bem equipado e actualizado, estando, neste momento, ao nível dos
parâmetros do Decreto-Lei nº 243/01, já a desenvolvê-los.

prestados a clientes, quer internos
quer externos. Este ano, no âmbito
da acreditação e do sistema da
qualidade do LAB, fez-se um
inquérito de satisfação de clientes,
que estamos neste momento a
analisar. O ponto fraco assinalado
é o tempo de resposta dos resulta-
dos, problema que temos conciên-
cia, o que é já positivo, e que pen-
samos fique resolvido com o
arranque do Sistema LIMS.

“AL” – Já se fala há alguns
anos de uma nova localização
do LAB da EPAL no recinto dos
Olivais, mas parece que agora
chegou a hora da grande mu-
dança. Quer falar-nos um
pouco sobre este assunto?

MJB – Não creio que tenha
chegado a hora da grande
mudança. Há vários anos que
começou a ser desenvolvido um
projecto de construção dos novos
laboratórios, o qual ficou concluí-
do no final de 2001, por parte do
LAB e da Direcção de Projectos e
Obras, que foi quem coordenou o
projecto. Estiveram também
envolvidos especialistas de várias
áreas: do sistema de AVAC, do
sistema de fluídos, de equipa-
mentos, bancadas... O projecto
foi presente ao C.A. ainda em

que não são adaptadas a labo-
ratórios. Fomos ocupando salas,
fazendo anexos e, neste
momento, já nos estendemos a
contentores. O esforço que é
feito para manter condições
ambientais é excessivo. Há
claramente perdas de tempo
nesse esforço de controlar a
qualidade ambiental para que
não seja afectada a qualidade
das análises. Por outro lado, cria
também problemas de gestão do
próprio dia-a-dia. Os profission-
ais que executam as análises
têm frequentemente que mudar
de instalações para trabalhar e,
portanto, originando perdas de
tempo e de produtividade. Outra
realidade é que não temos
espaço para nos expandir. Neste
momento atingimos o nosso lim-
ite e dificilmente conseguiremos
fazer muito mais do que é feito
actualmente no LAB, nomeada-
mente em termos de quantidade
de análises. A qualidade é boa e
conseguimos mantê-la e prova
disso é termos conseguido a
acreditação, para grande espan-
to de muitos dos auditores que
aqui vêm. De qualquer modo,
como temos bons equipamentos
técnicos e bons profissionais,
conseguimos uma qualidade de
trabalho muito boa que dificil-

di-nheiro para a construção do
edifício e o lançamento do concur-
so. Mais do que isso não consigo
dizer porque não está nas minhas
mãos. Este ano sabemos que não
há verbas disponíveis para a con-
strução do laboratório. Ainda não é
a grande mudança, é um passinho
muito pequeno, mas tenho esper-
anças. Até porque o laboratório é
uma parte visível da EPAL muito
degradada e, de facto, considero
que uma empresa que se preocu-
pa com a qualidade em geral e em
particular com a qualidade do pro-
duto vendido, irá certamente
encontrar uma solução para este
problema de instalações.

“AL” - O “AL” soube que se
realizou a auditoria de reno-
vação e de extensão da acredi-
tação de LAB. Como correu?
Que outros parâmetros foram
abrangidos?

MJB – Este ano pedimos a reno-
vação da acreditação pela nova
Norma NP-EN 17 025. Foi uma
das grandes apostas e, pelo
número de “não conformidades”
que tivémos - 7 “não conformi-
dades”, o que é muito pouco para
um laboratório desta dimensão -,
consideramos que de certeza o
Laboratório vai ter o estatuto da
acreditação pela nova Norma.

Pedimos também a extensão a 7
novos parâmetros e, neste
momento, penso que somos o
laboratório que, nesta área de
actividade, está acreditado para o

maior número de parâmetros e de
substâncias individualizadas em
águas. Actualmente somos acre-
ditados para 123 parâmetros/
/espécies, dos 134 que anali-
samos no LAB.

“AL” - A nível nacional?

MJB – A nível nacional, não con-
siderando o laboratório da
Direcção Geral do Ambiente
(DGA), a que devemos ser
semelhantes e, respeitante a
análises em água, somos, de
certeza, o que tem maior número
de parâmetros acreditados.
Temos actualmente acreditados
14 parâmetros microbiológicos,
39 de química mineral e 70 espé-
cies de química orgânica.
Significa que, neste momento,
nos faltam acreditar 11 parâme-
tros da nossa actividade, alguns
dos quais são quase impossíveis
de acreditar, uma vez que não
existem métodos normalizados
que permitam garantir ou seguir
todos os procedimentos inerentes
a um laboratório acreditado,
como por exemplo, os parâme-
tros biológicos. 

Considero que atingimos um
nível de qualidade muito bom,
para não dizer excelente porque
somos modestos. Num labo-
ratório de química ou num labo-
ratório desta natureza há sempre
trabalho a fazer, há um perma-
nente desenvolvimento, inovação
e optimização de processos.

Actualmente somos acreditados para 123 parâmetros/
/espécies, dos 134 que analisamos em LAB

Quando o LIMS estiver a funcionar em pleno
irá reduzir realmente toda uma quantidade de
documentos essenciais à rotina do laboratório 

2001 o qual o aprovou, ficando a
aguardar melhores dias para a
construção!

Consideramos que foi projectado
um edifício simples, que está
adaptado à nossa actual activi-
dade, quer em espaço quer em
especificações técnicas. E
porque é que este projecto foi
desenvolvido? Porque as insta-
lações actuais são velhíssimas e
deficitárias em termos de segu-
rança e espaço. São instalações

mente é compatível com estas
instalações. 

E o projecto está concluído. Nos
Olivais já existem alguns alicerces,
uma vez que há meia dúzia de
anos foi iniciado o processo de
construção. Contudo, teve de ser
interrompido por carência de algu-
mas especificações técnicas e de
espaço para algumas áreas técni-
cas, como por exemplo o sistema
de ventilação/exaustão. O que falta
agora é a parte mais importante: o
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“AL” - O Sistema de Gestão de
Informação do Laboratório
Central (LIMS) está em fun-
cionamento. Quer explicar-nos
qual a sua finalidade, como
funciona, quais as vantagens
da sua utilização?

MJB – O Sistema LIMS permite
efectuar a gestão controlada de
toda a documentação e alguns
processos associados à amos-
tragem e análise de parâ-metros da
qualidade da água. Os processos
implementados no LIMS permitem
optimizar a capacidade de respos-
ta do LAB, automatizando os pro-
cedimentos em prática no LAB
respeitante a definição e calen-
darização do Programa de
Monitorização da Qualidade da
Água no Sistema da EPAL
(PMQA), recepção de amostras,
introdução dos resultados das
análises efectuadas, validação e
autorização dos resultados, emis-
são de relatórios de ensaio e trata-
mento estatístico de resultados.

O programa de monitorização da
qualidade da água que com-
preende cerca de 8 000 amostras
por ano, é anualmente defi-
nido/actualizado no LIMS, per-
mitindo que diariamente sejam
impressas folhas de trabalho de
colheitas a realizar pelos opera-
dores de amostragem, onde estão
referidos os pontos de amos-
tragem, parâmetros e tipo de fras-
cos de amostragem. Este progra-
ma pode no entanto ser sujeito a
alterações e revisões ao longo do
ano, por exemplo quando há feri-
ados ou se é necessário imple-
mentar mais colheitas. Esta fun-
cionalidade não se aplica a
amostras pontuais não progra-
madas, como reclamações e infil-
trações, devendo-se nestas situ-
ações introduzir a informação rela-
tiva a cada amostra no computa-
dor à chegada das amostras ao
LAB. Assim que as amostras dão
entrada no sistema LIMS, os técni-
cos analistas têm informação
directa de todo o programa de tra-
balho diário e assim que concluem
as análises introduzem os dados
no LIMS, devendo ser validados
pelos coordenadores de equipa e
autorizados pela responsável téc-
nico, que neste momento é a dra
Elisabete Rodrigues, responsável
da Unidade de Análises.

Este sistema informático permite
ainda fazer algum tratamento
estatístico dos resultados, pois,
por lei, a EPAL é obrigada a
enviar mapas trimestrais dos
resultados obtidos na monitoriza-
ção da qualidade da água dis-
tribuída em Lisboa, para a
Câmara Municipal de Lisboa e
para a Delegação de Saúde do
Concelho de Lisboa. Trimestral-
mente envia também aos municí-
pios fornecidos em alta, mapas
estatísticos da qualidade da
água. Estes mapas têm infor-
mação sobre o número de deter-
minações efectuadas e o número
de determinações superiores ao
Valor Máximo Recomendável
(VMR) e ao Valor Máximo Admis-
sível (VMA). É de facto uma
redução de trabalho bastante
grande, já não falando na intro-

amostras e análises. Reparem
que estamos perante uma cadeia
enorme de probabilidade de erro.
Assim é minha opinião que os
valores superiores ao VMA,
detectados em 2001 foram pon-
tuais sem representatividade
estatística, não ocorrendo daí
qualquer risco para a saúde do
consumidor. 

Considero pois a água de Lisboa
de muito boa qualidade. Aliás,
existe essa grande preocupação,
por parte de APT e ADS que ime-
diatamente após a detecção pelo
LAB de um VMA, implementam
de imediato medidas correctivas,
após as quais se procede a uma
repetição da colheita e análise
para o parâmetro em causa. 

“AL” - LAB tem colaborado com
outras empresas do Grupo
Águas de Portugal (AdP), em
vários projectos da sua especial-
idade. Quer falar sobre a relação
e o papel de LAB no Grupo?

MJB - Temos colaborado com
várias empresas do Grupo AdP e
pensamos ser natural, uma vez
que somos de momento o labo-
ratório, mais experiente nesta área. 

Temos efectuado análises, por
exemplo, para a empresa Águas
do Douro e Paiva e estamos a
trabalhar para a Águas do
Algarve, a fazer análises para o
Barlavento e a dar consultadoria
na área da acreditação para o
Sotavento. Quando nos pedem
ajuda técnica, damos toda a
colaboração e colocamos toda a
nossa experiência ao serviço do
Grupo AdP.

Acerca do papel do LAB no
Grupo, vou dar a minha opinião
pessoal. O LAB da EPAL é um
laboratório com uma experiência
de muitos anos na análise de
águas naturais e de consumo
humano, com uma qualidade de
trabalho muito boa e com uma
equipa de técnicos com bastante
experência nesta área. Dis-
pomos de equipamentos moder-
nos e automatizados, sendo um
laboratório que considero estar
ao nível de qualquer laboratório
da Europa, dando o devido
desconto, pois é evidente que
não temos os equipamentos
mais sofisticados e de topo de
gama, por terem preços muito
elevados, que certamente estão
acessíveis em empresas con-
géneres europeias.

“AL” - E têm equipamentos úni-
cos em todo o País...

MJB – Não temos equipamentos
únicos mas há muito poucos ao
serviço das análises de águas.
Digamos que alguns equipamen-
tos que temos poderão haver, na
DGA que tem um laboratório
muito bem equipado, e em institu-
tos de investigação ou centros
tecnológicos. Mas não há dúvida,
que considero sermos um labo-
ratório actualizado nesta área de
actividade. Por exemplo, a nível
dos novos parâmetros do

Temos efectuado análises para a empresa Águas do Douro e Paiva e esta-
mos a trabalhar para a Águas do Algarve, a fazer análises para o Barlavento
e a dar consultadoria na área da acreditação para o Sotavento

dução manual dos resultados. Só
para a introdução dos resultados
do Programa de Monitorização
(cerca de 170 000 determinações
ano) temos uma profissional ocu-
pado a 100% e uma pessoa con-
tratada para fazer os relatórios de
ensaio de amostras pontuais
(clientes externos, reclamações,
infiltrações).

O LIMS permite ainda que os
operadores de amostragem, no
próprio local, possam registar em
equipamento próprio determi-
nações que efectuem no local e,
quando chegam ao laboratório
fazem um interface no LIMS.
Assim, automaticamente são
inseridos no sistema os resulta-
dos que eles obtiveram no
campo. Permite ainda a ligação
dos equipamentos analíticos ao
sistema, sendo os dados auto-
maticamente registados no LIMS
evitando-se, para algumas análi-
ses, a etapa de introdução de
dados no sistema LIMS pelo téc-
nico que executa as análises.

Quando o LIMS estiver a fun-
cionar em pleno irá reduzir real-
mente toda uma quantidade de
documentos essenciais à rotina
do laboratório. Imaginem 315
dias de trabalho por ano - só não
trabalhamos ao domingo –
arquivando-se por dia, no míni-
mo, 20 documentos de trabalho,
originando cerca de 6 300 docu-
mentos de trabalho por ano, sem
contar com os relatórios de
ensaio. Esta evidência documen-
tal é necessária em termos de
acreditação.

De facto, o LIMS é um sistema
que, a funcionar em pleno, é uma
ferramenta de trabalho bastante
boa, reduzindo imenso o trabalho
manual e o papel. A próxima
etapa será a instalação deste sis-
tema nos laboratórios de proces-
so de Vale da Pedra e da
Asseiceira, possibilitando que os

três laboratórios fiquem ligados
em rede.

“AL” – E porque não está ainda
a funcionar em pleno? 

MJB - Não o considero a fun-
cionar em pleno, porque neste
momento estamos numa fase
final de verificar se todas as fun-
cionalidades estão a resultar, se
não existem anomalias. Por
exemplo, só agora é que fechá-
mos o ano 2001 respeitante a
execução de análises e emissão
de relatórios de ensaio, e temos
que comprovar se o tratamento
estatístico anual está a funcionar
no LIMS. Esta questão é funda-
mental para o LAB uma vez que
anualmente temos que enviar os
dados à DGA e, portanto, o LIMS
tem que estar preparado para,
em relação a todos os dados que
foram introduzidos relativos a
pontos de amostragem da cida-
de de Lisboa,  fazer o interface
com o programa da DGA. Ora,
só podemos considerar que o
LIMS está concluído e em fun-
cionamento, quando conseguir-
mos testar um ano completo de
trabalho. Todavia, neste momen-
to, a fase mais difícil penso que
já passou.

Outra das vantagens do LIMS e
que estamos a tentar implemen-
tar, prende-se com o seguinte:
possibilitar que ADS ou APT pos-
sam visualizar diariamente os
resultados introduzidos e valida-
dos por LAB, o que lhes permitirá
conhecerem a qualidade da água
num período de tempo mais curto
do que acontece actualmente.
Podem assim ter acesso aos
resultados, não precisando de
esperar que LAB envie os
relatórios de qualidade da água
mensais. Essa vai ser uma ópti-
ma vantagem que irá possibilitar
a introdução de medidas correcti-
vas no menor intervalo de tempo
e estamos precisamente neste

momento a ver se conseguimos
esta funcionalidade.

“AL” - A Comunicação Social
traz-nos por vezes notícias
sobre a qualidade da água que
o País bebe. Qual é a qualidade
da água fornecida pela EPAL?

MJB - A água fornecida pela
EPAL é de boa qualidade, é
mesmo muito boa! Recomendo
vivamente que se beba água da
EPAL. Já disse isto várias vezes:
quando a minha filha nasceu, le-
vava água da EPAL para fazer os
biberões em casa (não moro em
Lisboa) e acho que isto diz tudo.
É uma água de boa qualidade,
das melhores do País sem dúvida
nenhuma. É extremamente difícil,
para não dizer impossível, os dis-
tribuidores de água garantirem
uma qualidade da água de con-
sumo isenta de “não conformi-
dades”, porque existem sempre
reparações ao longo do sistema e
alterações da qualidade da água
durante o transporte derivado das
interações entre a água e os
materiais das tubagens. No
entanto as “não conformidades”
detectadas são pontuais. A per-
centagem de valores superiores
de VMA que detectámos na rede
de Lisboa foi de 0.02%.

“AL” - Já agora diga-nos o que
é um VMA.

MJB – O “valor máximo admissí-
vel” estabelecido no Decreto-Lei
236/98, é o valor de um determi-
nado parâmetro acima do qual
não deve ser detectado numa
água de consumo humano.
Repito que na água fornecida em
alta aos 23 Municípios e a dis-
tribuída em Lisboa, não se podem
considerar estatisticamente signi-
ficativos os valores superiores ao
VMA, tendo presente a probabili-
dade de erros que podem ocorrer
desde a preparação do material
de amostragem, colheita de
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O inédito de expor
poesia em “silent life“ e
pintura surrealista em
“Surrealismo Poético“,
deram o mote para a
inauguração das expo-
sições nas galerias do
Museu da Água.

As colunas e arcadas que
envolvem o espaço subterrâneo
do Museu da Água - Reservatório
da Patriarcal, acolheram de 10 a
26 de Janeiro a instalação de
arquitectura de Ricardo Aboim
Inglez com poemas de Maria de
Lurdes Melo, intitulada “silent life“.

Ao visitarmos esta iniciativa,
deparámo-nos com a sala de
exposição às escuras e fomos
confrontados com  caixas de luz,
únicos pontos de iluminação do
espaço. Os seis elementos para-
lelipípedos  verticais são bipar-
tidos, sendo uma das partes em
MDF pintado de cinzento escuro e
a outra em vidro fosco. É no vidro
que se encontrava exposta a poe-
sia, iluminada pelo seu interior.

Pretendeu-se criar condições
para que as pessoas fossem le-
vadas a explorar o mundo da
poesia e dos sentimentos, incen-
tivando-as a sonhar através da
luz. As palavras são impressas

Estação Elevatória a Vapor dos Barbadinhos
Será inaugurada no próximo dia 6 de Março a exposição de pintura de Diogo Munoz, que estará
patente até ao dia 30 de Março.

Reservatório da Mãe d’Água das Amoreiras
A inaugurar no próximo dia 21 de Fevereiro e até ao dia 2 de Março poderá ser visitada a
Exposição Colectiva de Pintura Ucraniana.
A 14 de Março será inaugurada uma exposição colectiva de pintura organizada pela Associação
Lupus. Estará patente ao público até ao dia 23 de Março.

Reservatório da Patriarcal
Henrique Guimarães propõe uma exposição de fotografia, a inaugurar a 26 de Fevereiro. Ficará
patente até ao dia 16 de Março.
A 21 de Março, Ana Vasconcelos apresentará uma exposição de Joalharia e Pintura que estará
patente até ao dia 13 de Abril.
(Pelo MDA, Bárbara Bruno)

Olhar Cultural

d´Água das Amoreiras, na mostra
intitulada “Surrealismo Poético”
que decorreu de 24 de Janeiro a
16 de Fevereiro. A mostra foi con-
stituída por 44 obras, sendo 35
pinturas e 9 esculturas em
madeira pintada.

O artista estudou na Academia
de Belas Artes de Viena e fez
cursos de arte em Florença,
Roma e Londres. Participou em
exposições na Europa, Aus-
trália, EUA, Canadá, Japão,
Malásia, Indonésia e Argentina.
Encontra-se representado em
colecções privadas e públicas do
mundo inteiro e em vários
museus entre os quais os de

É Embaixador artístico de Ios, na
Grécia e “foreign born indonesian
artist”. “(...) alquimista visual, via-
jante da imaginação, contador de
histórias, sonhador antecipado,
mago da cor. Através da destru-
ição da concentração formal do
quadro pela ligação simultânea de
várias cenas cheias de figuras de
diferentes dimensões e a combi-
nação de espaços subterrâneos
da esfera pessoal e do mundo em
geral, Kand situa-se nas origens
do surrealismo, num mundo pic-
tórico que conduz até Hiero-
nymus Bosch. Há espaço para o
visto, o suposto, o desejado,
relâmpagos do pensamento e um
vocabulário acessível para o
espectador, uma linguagem pic-
tórica que, no sentido arcaico, se
revela intemporal. O estilo de
Helmut Kand é intrinsecamente
vienense, embora com um enri-
quecimento exótico devido às per-
manentes viagens. Um banho
para os olhos e a alma que refres-
ca a mente e o coração. Antí-
podos da ausência de imaginação.

Os seus quadros emanam cas-
catas de cores eufóricas, laranja
– amareladas e violeta – aturque-
sadas da alegria de viver mediter-
rânica. Os temas transpõem as
margens. Com o seu prazer exis-
tencial, o seu poder euforizante, o
seu optimismo, o seu poder criati-
vo. As cores como chamarizes
para nos aproximarmos dos con-
teúdos. As composições convi-
dam a uma paragem embora sair
delas não nos custe. Este diverti-
mento prismático roda sempre na
cabeça de Helmut Kand. n

através da ausência de textura no
vidro foscado e lêem-se pela luz.

Helmut Kand foi o artista que
expôs o seu estilo no Museu da
Água – Reservatório da Mãe

Viena, Graz, Atenas, Melbourne,
Basileia, Paris, Bali e Buenos
Aires. Dos diversos prémios
artísticos que recebeu, destaca-
se o Prémio da cidade de
Salzburgo para a pintura.

Decreto-Lei 243/01, estamos já
neste momento a desenvolvê-los
e esperamos estejam concluídos
até ao final deste ano. 

A EPAL fica com capacidade de
dar resposta à legislação
nacional, com pouco recurso ao
exterior, pois por vezes podem
colocar-se problemas complica-
dos nesta situação. Há que con-
tar com a disponibilidade dos ou-
tros laboratórios e muitas vezes
quando é necessário executar
essas análises em períodos após
horário laboral, fins de semana, o
nosso laboratório está disponível
e executa essas análises. Em
relação a trabalhos externos
torna-se mais complicado esta
disponibilidade total, assim como
a garantia de entrega nos prazos
previstos de todos os resultados
que precisamos para avaliar a
qualidade da água, num determi-
nado momento.

Na minha óptica, este know-how
deve estar claramente disponível
e aberto ao Grupo AdP. Aliás, em
2000 foi criado um grupo de tra-
balho no âmbito da AdP, com o
objectivo de identificar as estru-
turas laboratoriais existentes e
modo de funcionamento de uma

rede laboratorial nas empresas
do Grupo AdP de fornecimento de
água em alta e de saneamento e,
actualmente foi criado outro
grupo de trabalho para as empre-
sas que fazem a distribuição de
água directa. Toda esta pro-
blemática está a ser estudada de
modo integrado no Grupo AdP. 

Estive envolvida nos dois grupos
e qualquer dos trabalhos ela-
borados têm apontado para que
o LAB seja um dos laboratórios
vocacionado para prestar esse
apoio às outras empresas.
Concordo com esta situação,
porque não se justifica (o País é
muito pequeno) haver investi-
mentos em equipamentos e no
know-how das pessoas, por
exemplo, para as técnicas mais
sofisticadas, em vários labo-
ratórios.

Basta dizer o seguinte, na
Thames Water o laboratório exe-
cuta por dia quase o mesmo
número de determinações que o
LAB executa por ano. São uma
fábrica de fazer análises. Mas se
pensarmos qual é a área
abrangente de execução de
análises comparativamente ao
nosso país, o que a Thames
Water faz é equivalente ao que
Portugal deve efectuar em
cumprimento da legislação. Há
que rentabilizar os equipamentos

Em relação aos
leitores gostaríamos
imenso que nos
fizessem sugestões
sobre o que querem
ouvir/ler do LAB

Maria João Benoliel, ao “AL”

e os investimentos e considero
que a melhor forma é, dentro do
Grupo, haver uma unidade coor-
denadora de toda a actividade
analítica desenvolvida nas dife-
rentes empresas.

“AL”- Como tem sido o dia-a-
-dia do LAB, após o seu redi-
mensionamento humano?

MJB - Tem sido muito difícil,
porque a área onde houve redi-
mensionamento humano tem a
ver com a preparação do material
e passámos de uma situação de
seis pessoas para três. Temos as
instalações muito dispersas e aí
há perdas de produtividade tal
como já referi anteriormente. De
facto é muito complicado, é muito
difícil de gerir este redimensiona-
mento nesta área. 

Temos recorrido ao outsourcing
em situações de crise e a nossa
crise é quase sempre perma-
nente. Em outsourcing é muito
difícil encontrar pessoas prepa-
radas para este tipo de activi-
dade. Por exemplo, as empresas
de limpeza estão vocacionadas
para outro tipo de trabalho que
não para trabalho em laboratório,
o que significa que as pessoas
indigitadas para vir para cá não
têm preparação e aguentam-se
uma semana ou menos. É
extremamente difícil e este é um
dos pontos mais complicados. Na
área analítica, tivemos que
reduzir trabalhos de prestação de
serviços para clientes externos e
também que redimensionar o pro-
grama de monitorização de quali-
dade da água, sem afectar a
qualidade do controlo. É mesmo
muito complicado.

“AL” - Aqui fica um espaço
onde pode dizer mais alguma
coisa aos leitores, que não
tenha sido referido durante
esta conversa.

MJB - Em relação ao “AL”
gostaria de lhes dizer que, tal
como já devem ter percebido,
damos o máximo de apoio tentan-
do participar activamente em
todas as edições, principalmente
agora que começámos com os
artigos sobre os parâmetros de
qualidade da água. Acho que é
interessante para os colegas co-
nhecerem as preocupações ine-
rentes a cada parâmetro, nomea-
damente as implicações para a
saúde do consumidor, desmistifi-
cando um pouco os problemas da
qualidade da água.

Em relação aos leitores
gostaríamos imenso que nos
fizessem sugestões sobre o que
querem ouvir/ler do LAB.
Estamos disponíveis para lhes
dar todas as informações e
esclarecer dúvidas. Acho interes-
sante os leitores colocarem
questões aos laboratórios, abrir-
mos uma “janela” para questões
e darmos, concerteza, uma
resposta ao leitor. n

(Continuação da pág.9)

n Quem visitou a instalação foi “convidado” a sonhar através da luz

n As telas deram um “banho” de cores exóticas aos olhos

AGENDACULTURAL

Jorge Diniz
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No dia 26 de Janeiro de 1992,
comemorando o dia do seu 50º
aniversário, Luís Pinto Coelho
inaugurava no Museu da Água -
Estação Elevatória a Vapor dos
Barbadinhos, a Sala de Expo-
sições Temporárias, então recu-
perada pela EPAL, sob projecto
do arqtº. Varandas Monteiro.

Recordando com pra-
zer este evento, no
qual estiveram pre-
sentes aproximada-
mente 3 000 pessoas,
não quis deixar de
homenagear um am-
igo e um dos grandes
pintores portugueses
contemporâneos, infe-
lizmente já desapare-
cido (falecido em 4 de
Novembro de 2001),
com quem tive o priv-
ilégio de ter recebido
pro-veitosos ensina-
mentos e partilhado
algumas das minhas
experiências profis-
sionais.

Ficam para os leitores
do “AL”, excertos de
uma entrevista feita
ao pintor e publicada
no nosso jornal há 10
anos.

“AL” - O pintor e o Museu da
Água da EPAL: Intervenção e
Exposição/ /Variedade e Quali-
dade. Como comenta estas reali-
dades?

LPC - Em relação à Intervenção,
ela é feita quando descubro o
Museu, já que foi, realmente, o

Recordando Luís Pinto Coelho

Teve lugar em Berlim, de 31 de
Janeiro a 1 de Fevereiro, o 2º
Encontro Internacional sobre o
Projecto ”Born in Europe” subor-
dinado ao tema: Identidades
Culturais, Migração e Perspecti-
vas Europeias. 

Nesta conferência a dra.
Margarida Ruas dos Santos
esteve na  mesa de apresentação
do Projecto na qualidade de
responsável pelo Museu da Água
e presidente da APOREM, par-
ceiro deste projecto, conjunta-
mente com os seus mentores,
Udo Goesswald – director do
Museu Neukolln e director do
Projecto, Henrick Sathr, comis-
sário da Exposição “Born in
Europe” e Georg von Wilcken -
Arquitecto do Projecto.

Apresentou a comunicação
“Cultura Moral na Europa”, sublin-
hando o conceito de cultura moral
que decorre do conhecimento e
as profundas alterações da
sociedade contemporânea, na
qual o ser humano é responsável
pelo que quer saber, se for capaz
de comunicar o que sabe. Nas-
cem assim, novas realidades com
as novas tecnologias que con-
duzem a novos conceitos, pres-
supostos da sociedade moderna:
o acesso ou acessibilidade.

No seu discurso o embaixador de
Portugal em Berlim, dr. João
Diogo Nunes Barata, que realçou

Museu que me apaixonou desde o
primeiro momento. A sua originali-
dade, a sua beleza, o seu estado
de conservação, permitiram fazer
uma intervenção séria. Para além
disso, obtive do Museu da EPAL
todo o apoio, sendo, portanto, outro
motivo para criar e alimentar um
grande entusiasmo e, ao mesmo
tempo, uma garantia para levar a
minha ideia a bom termo. (...)

“AL” - Sobre a variedade e qualidade,
acha que resultou a aposta que fez
nos trabalhos apresentados?

LPC - Acho que sim. O que aconte-
ceu é que o próprio Museu se entu-
siasmou por esta nova actividade
de divulgação, tendo, por isso,
recuperado a sala anexa (Sala de
Exposições Tempo-rárias). O facto
motivou-me a complementar a
minha intervenção com uma
exposição e, nessa mesma ordem
de ideias, a activar naquele espaço
o lançamento do meu livro com o
objectivo de fazer um grande acon-
tecimento cultural que chamasse a
atenção da Cidade para o Museu
maravilhoso que tem. A obra que
exponho (...) é uma série de
aguarelas e múltiplos, que se
enquadram, exactamente, na linha
plástica do resto da intervenção. (...) 

“AL” - O facto de o Museu da
Água da EPAL ter ganho o
Prémio do Museu do Conselho da
Europa, pesou em si, de alguma
forma, em termos de decisão da
escolha e não de outro?

n Entre as cerca de 3 000 pessoas presentes, Luís
Pinto Coelho abraçou Amália Rodrigues, também já
desaparecida

“Born in Europe” em Berlim

LPC - Sim, sim, sem dúvida nen-
huma. Isso foi mesmo um dos
factores decisivos, quer dizer, as
coisas surgem em cadeia. O
prémio foi totalmente merecido
no meu entender (e assim o
entendeu o Conselho da Europa)
e, depois, tudo isso desencadeou
uma série de consequências.
Uma deles, por exemplo, é o fo-
lheto do Museu que, a propósito,
foi realizado. Está feito com um
gosto extraordinário e, em qual-
quer parte do mundo, é muito
bonito, é apetecível. Depois, o
prémio obviamente dá um prestí-
gio enorme ao Museu, facto que
prestigia, por sua vez, a minha
presença aqui. (...)

“AL” - Inauguração: que balanço
é possível fazer?

LPC - Acho que foi, realmente,
um dos objectivos conseguidos,
embora tivéssemos de sacrificar
a visão global da exposição. No
entanto, penso que se conseguiu
fazer uma grande festa cultural
apesar destes condicionalismos.
(...) A colaboração prestada pela
EPAL, através do Museu e
restantes intervenientes, foi
excepcional. (...)

“AL” - Está, como sabe, conotado
com a ideia generalizada de ser
um pintor retratista. Em Portugal
será porventura mais conhecido
como retratista do que como cria-
tivo. Como é que sente, plastica-
mente, estas duas correntes?

LPC - Bom, começo por esclare-
cer que, no meu entender não há
pintores maus nem pintores bons.
Há pintores e não pintores. É a
grande divisão que faço. Em
segundo lugar, o termo que con-
sidero mais exacto é dizer que
sou pintor de retratos, um pintor
que faz ou que pinta retratos. (...)
só há 15 anos é que começei a
fazer retratos, o que quer fizer
que, antes disso, nos 15 anos
anteriores, eu só fazia outro tipo
de pintura. A retratística é, entre
outras, mais uma modalidade da
minha forma de me exprimir plas-
ticamente, visto que o faço tam-
bém em azulejos, serigrafia,
gravura, escultura, decoração,
design, etc., etc.. (...)

“AL” - Há alguma ou algumas per-
sonalidades que gostasse de
retratar?

LPC - Há! Por exemplo, há duas,
que estão até em projecto, desig-
nadamente a Rainha da Holanda
e o Papa e, depois, também
gostaria muito de retratar o
Rostropovitch, o violoncelista e,
sei lá, a Rainha de Inglaterra e o
Presidente dos Estados Unidos,
para falar de três personalidades
conhecidas e com carisma. Para
além disso, gostaria de retratar
muitos amigos de quem gosto, o
que não é fácil devido às minhas
ocupações. n

(Pedro José de Oliveira Inácio,
quadro superior da EPAL no MDA)

Olhos d’Água

a importância desde Projecto e
apoiou a ideia desde a primeira
hora, referiu que: “nascer na
Europa significa antes de mais,
ter a possibilidade de crescer
num espaço de Liberdade, em
que se encontra, garantidos e
protegidos os direitos humanos
fundamentais.(...) não obstante
se reco-nhecer que ainda há que
dar mais passos no sentido de
um respeito absoluto e integral
dos direitos e liberdades dos
cidadãos europeus, (...) a ver-
dade é que a Europa ocupa nesta
matéria um lugar de reconhecida
proeminência.”

Neste Encontro estiveram o
responsável pelo Departamento
de Cultura, Ciência e Informação
da Embaixada da Polónia em
Berlim, Rafal Rogulski-Pytlak; o
presidente da Associação Islâ-
mica na Alemanha, dr. Nadeem
Elyas; a representante das Identi-
dades Judaicas na Europa, dra.
Diana Pinto; a directora do
Departamento de Investigação de
Cultura Empírica dos Instituto
Sorbian, dra. Habil Elka Tsche-
mokoshewa; o presidente do
ICOM na Alemanha, dr. Hans-
Martin Hinz; o dr. Gerrit Valk,
membro do Parlamento Holandês
e membro da comissão para a
cultura e educação do Conselho
da Europa e o dr. Konrad Vanja,
director do Museu de Cultura
Europeias em Berlim.

(Pelo MDA,Margarida Filipe Ramos)

O Museu da Água organizou o con-
certo “Recital de Harpa” por
Catherine Fiero, interpretando pe-
ças de música barroca para os ór-
gãos de comunicação social, no
dia 29 de Janeiro, no Reservatório
da Mãe d’Água das Amoreiras.
Este foi o primeiro concerto de
muitos que se espera poder organi-

Jornalistas assistem a recital

Opinião

Aníbal Sequeira

n  Águas Mil

zar nesse Reservatório, dedicados
aos jornalistas, que muito têm aju-
dado a divulgar os quatro núcleos
do Museu. Não obstante ser o
único com o prémio do Conselho
da Europa, ninguém teria conheci-
mento se os jornalistas não o tor-
nassem público, projectando-o em
Portugal e no Mundo. 

O repertório de Catherine Fiero
abrange, essencialmente, música
medieval e renascentista dos séc.
XIII a XIV, música clássica dos
séc. XVII a XX, música ligeira e
standards americanos dos anos
30 a 90, música étnica e tradi-
cional, música New Age, Blues e
musicais como “Cats” ou “Phan-
tom of the Opera”, de Andrew
Lloyd Webber.

(Pelo MDA, Margarida Filipe Ramos)
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16 trabalhadores da Empresa
concluíram o Ciclo Preparatório

Ainda a área de Contadores
não era entidade acreditada
mas, alcançar a Acreditação,
já era preocupação do dia-a-
dia.

“A Repartição de Contadores da
DSML – Direcção dos Serviços
de Manutenção e Logística, con-
tinua a desenvolver as acções
indispensáveis para formalizar a
candidatura da EPAL à “Acre-
ditação do Laboratório de Con-
tadores”, tendo dado mais um
passo nesse sentido com a con-
clusão do projecto do Manual da
Qualidade.

Existe na EPAL uma tradição cen-
tenária de procura da qualidade
da medição, que levou a que

Grupo de Teatro

Decorreu nos passados dias 26
de Janeiro e 2 de Fevereiro, nas
instalações do Grupo Dramático
Povoense (Grémio), na Póvoa de
Santa Iria, a convite daquela
Colectividade, duas represen-

Acreditação do Laboratório
de Contadores: processo avança
com Manual de Qualidade

Casa do Pessoal

“Bom dia Lisboa” 
voltou à cena com sucesso

n Fortes aplausos foram dirigidos, mais uma vez, aos artistas da CPEPAL

tações do Grupo de Teatro H2O
da Casa do Pessoal da EPAL.

A exemplo de outras represen-
tações, foram mais dois sucessos
com “casas cheias”, cuja
assistência não regateou rasga-
dos aplausos e elogios a todos os

elementos que ali representaram
a peça “Bom dia Lisboa”.

É de realçar a simpatia e presta-
bilidade com que o Grupo de
Teatro foi acolhido pelos elemen-
tos daquela Colectividade,
nomeadamente o Francisco
Melão, Carlos Geraldes, José
Domingos (presidente daquela
colectividade) e de referir ainda a
Maria Manuela, que nos preparou
o almoço e o lanche. Para eles
todos os agradecimentos da
Casa do Pessoal da EPAL e tam-
bém para o grupo H2O, que cor-
respondeu com extraordinárias
actuações de expressão artística
que surpreenderam todos aque-
les que assistiram aos espectácu-
los pela primeira vez.

A peça “Bom dia Lisboa” foi dirigi-
da por Fernando Augusto e os
actores e actrizes foram: Nuno
Medeiros, Ana Bela Correia,
Cecília Barata, Domingos
Boucho, José Pires, José Portela,
Fernando Neves, Luís João,
Lurdes Nunes, Manuel Paulo,
Maria Augusta Cândido, Maria
Cardoso, Maria do Mar, Maria do
Rosário, Maria Luísa Vale,
Susana Camba e Águeda
Antunes, que fez a sua estreia em
substituição de um elemento que
já não faz parte do grupo. Luís

Fonseca, Joaquim Raposo e
Pedro Braz foram os técnicos de
luz e som. Cuidaram dos
adereços e da cenografia Alfredo
Tavares e Ana Borges. A música
esteve sob a responsabilidade de
Fernando Gomes dos Santos. As
costureiras de serviço foram a
Lídia Santos e a Maria Augusta.
Luís Fonseca foi também elec-
tricista. Finalmente, o artista para
tudo necessário, o Pedro Barreto.  

Futebol de 11 –
Campeonato do INATEL

Decorreu no dia 27 de Janeiro, no
campo do Musgueira, mais um
jogo de futebol de 11 da equipa de
futebol da Casa do Pessoal. Não
fomos felizes e mais uma vez
perdemos por 1 a 0. Já no dia 2 de
Fevereiro, no campo do Vitória de
Lisboa, na Picheleira, com o
Banco Espírito Santo, empatámos
por 2 a 2. Merecíamos melhor
sorte, mas duas desatenções
ditaram o resultado. No entanto,
os jogadores da CPEPAL, quer
num jogo quer noutro, tiveram um
bom comportamento, a nível exibi-
cional e a nível desportivo e disci-
plinar, pois esta época perse-
guimos mais uma vez a Taça
Disciplina que o INATEL atribui
todos os anos à equipa mais disci-
plinada dos campeonatos. 

Cicloturismo

No número anterior do “AL”, a
Casa do Pessoal fez referência
ao final da época de Cicloturismo
de 2001 realçando aqueles que
participaram ao longo desse ano.
No entanto, por lapso, não foram
indicados alguns nomes que da
mesma forma representaram a
Casa do Pessoal e simultanea-
mente a EPAL. Façamo-lhes
agora justiça: José Chaves,
António Oliveira Antunes, Artur
Mascarenhas, Joaquim Marques,
António Mira, António Tavares
Martins, Helder Martins, José
António Barreto e André Santos.
A todos eles aqui ficam pedidos
de desculpa.

A CPEPAL aproveita a oportu-
nidade para informar todos os
Cicloturistas que a época 2002
terá o seu início no próximo dia 3
de Março, na organização do
núcleo de Cicloturismo da Quinta
do Conde, onde a participação da
Casa do Pessoal já tem tradições.

Os cicloturistas interessados em
fazer parte da equipa deverão
dirigir-se a Luís Fonseca ou José
Portela, para providenciarem as
inscrições na Federação de
Cicloturismo para a época deste
ano. n

n Os formandos, no dia da inauguração da “Expoformação 91”, fotografados com os con-
vidados para o acto

Há 10 anos foi notícia no “Águas Livres”

Na sequência de um acordo
entre a EPAL e o Ministério da
Educação, tinha terminado
mais uma acção que permitiu
que diversos profissionais da
EPAL alcançassem a habili-
tação escolar relativa ao então
denominado “Ciclo Prepa-
ratório”. Foram eles Maria
Isabel Lopes das Neves Nunes,
Júlio Ventura Coelho, Jorge
Alberto dos Anjos Moreira,
Manuel Dionísio Raposo, Antó-
nio da Conceição Bastos, Maria
Olívia Roboredo Marques Ri-
beirinho, Carlos Manuel Antó-
nio Tavares, Horácio Rocha
Ribeiro, António Pedro dos
Santos de Almeida Barreto,
Joaquim da Graça Mendes,
José Modesto de Oliveira
Carneiro, Alexandre Bento dos
Santos Pedroso, António Ro-
drigues de Carvalho, Lúcia
Martins Medeiros Camões,
Juventino Florindo dos Santos
e Abel Pinto.

Os formandos organizaram uma
exposição onde mostraram tra-
balhos da sua autoria. A inaugu-
ração foi em simultâneo com a
entrega dos diplomas. O “AL”
noticiou o evento.

“No decorrer da inauguração da
“Expoformação 91” foi efectua-
da a entrega dos diplomas, acto
a que assistiram a coordenado-
ra e subcoordenadora da Área
Educativa da Grande Lisboa, os
técnicos enquadradores de
Projectos Educativos, os pro-
fessores-orientadores do Ciclo
e, pela EPAL, os presidente e
vice-presidente do Conselho de
Administração, os directores

dos Serviços de Recursos
Humanos, de Exploração, de
Manutenção e Logística e de
Estudos e Qualidade, o respon-
sável do Serviço de Formação,
os formadores da Empresa
envolvidos na acção e, pelo
GIC, o coordenador do Núcleo
de Comunicação Interna.

Vários oradores salientaram, na
ocasião da entrega dos diplo-

mas, alguns aspectos. (...) foi
realçado: que iniciativas como a
que se celebrava mostravam
bem que a Empresa não é só
um local onde acontecem
prestações e contraprestações
de trabalho (dr. Vicente Calixto,
DSRH); o agradecimento dos
visados pela acção à Empresa
pelas facilidades concedidas e
aos professores pelo empenha-
mento (Olívia Ribeirinho, em
nome dos formandos); os bons
resultados da boa colaboração

entre o ME e a EPAL (drª
Lurdes Amado, professora-ori-
entadora); o facto da EPAL
constituir um exemplo a seguir
(drª Alzira de Freitas, coorde-
nadora da Área Educativa); e,
por fim, a constatação de que o
enriquecimento das capaci-
dades constitui, de facto, para
além dos aspectos salariais e
das condições de trabalho,
gratificante componente de
Motivação (engº Melo Franco,
presidente do C.A., da EPAL).”

estivesse dotada de meios que,
há longos anos, estão considera-
dos como os melhores existentes
em Portugal.

Mesmo assim e devido ao rápido
desenvolvimento dos países eu-
ropeus nos campos tecnológico e
normativo, a acreditação do labo-
ratório não pode ser encarada de
ânimo leve.

(...) O Manual da Qualidade do
Laboratório de Contadores foi
totalmente organizado e elabora-
do pelo chefe da Repartição de
Contadores, com a colaboração
do Núcleo de Planeamento e
Análise Metrológica, da Oficina
de Contadores e do Laboratório
de Contadores.”
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Comissão de Trabalhadores

A reunião com o C.A. em 29 de Janeiro
Em 29 de Janeiro teve lugar uma
reunião com o Conselho de
Administração, onde foram deba-
tidos os pontos da Ordem de
Trabalhos agendados e cujos
apontamentos, de única e exclu-
siva responsabilidade da Comis-
são de Trabalhadores, a seguir se
transcrevem:

1. Ponto da situação da
reestruturação

Conselho de Administração – A
restruturação é um processo
dinâmico. No fundamental, está
consolidado, nomeadamente
quanto às Áreas de Negócio da
Alta e da Baixa. Quanto ao
Projecto SAP, está em desenvolvi-
mento. É um projecto com alguma
dificuldade de implementação que
só ao fim de 3 ou 4 meses
começará a dar os seus frutos.

Comissão de Trabalhadores – E
quanto ao Laboratório Central?

CA – No plano a médio prazo não
está previsto o Laboratório
Central tal como foi pensado há 4
ou 5 anos. Ir-se-à manter na
EPAL. Aliás, as análises do
Grupo, tudo indica, irão ser feitas
na Empresa.

CT – A redução de pessoal,
nomeadamente a saída de know-
-how, tem trazido grandes proble-
mas. Veja-se o ocorrido nos trabal-
hos da conduta da Costa do Sol. Os
trabalhos demoraram o triplo do
tempo previsto. 

CA – Não podemos empolar as
situações negativas. Há situa-
ções pontuais que podem não
correr da melhor forma, mas o
que é certo é que não podemos
“chorar” eternamente pelos que
saíram. Temos sim, de dotar de
mais e melhores conhecimentos
os jovens que garantirão o futuro
da Empresa. Antigamente, tam-
bém existiam problemas!

CT – Veja-se a saída de trabalha-
dores da Empresa para a AdP!
Inclusivamente, e no que diz
respeito à aplicação do SAP, são
os trabalhadores da EPAL que,
em caso de dúvida, têm de con-
tactar a AdP. Isto é paradigmáti-
co! Já temos de recorrer ao exte-
rior para sermos elucidados
sobre matérias que são de neces-
sidades do nosso dia-a-dia.

Outra questão é a dos Des-
pachos. Trabalham de costas
voltados um para o outro, com
prejuízo para a EPAL!

CA -  Os Despachos poderão não
estar a funcionar convenientemente,
mas entendemos que o problema
será de comunicação. As pessoas
têm de dialogar mais, para uma me-
lhor congregação de esforços.

CT – Continua o problema dos
Armazéns. Há rotura de stocks
em centenas de materiais. Na
rotura ocorrida no Cais do Sodré
há cerca de duas semanas, foi
necessário andar à procura na
“sucata” dos Olivais para se con-
seguir obter acessórios neces-
sários à reparação.

É inadmissível que bens essenci-
ais ao normal funcionamento da
Empresa, não existam em arma-
zém e se tenha de esperar 30, 60
ou 90 dias que cheguem, nomea-
damente do estrangeiro.

CA – Esse é um problema que já
foi apresentado pela CT e esta-
mos a envidar esforços para o
resolver.

2. Orçamento da Empresa

O CA entregou à CT o orçamento
de exploração para 2002.

CA – O orçamento de 2001 teve
alguma quebra de investimento.
Em 2002, iremos refazer um
esforço de investimento de 14
milhões de contos, prevendo 74
milhões nos próximos 6 anos.

Algum deste investimento será no
Alviela. Quanto ao Castelo de
Bode, e com o abastecimento a
novos Municípios, torna-se
necessário aumentar a capacidade
de exploração deste sistema.

Prevê-se um aumento de fac-
turação em cerca de 7%.

Os custos da Empresa deverão
reduzir cerca de 6,6%, mas os
resultados irão ser semelhantes
aos do ano 2000.

Em Abril, o orçamento deverá ser
revisto em função dos aumentos
salariais e do tarifário aprovado.

CT – Então e Vale da Pedra? Não
vai sofrer qualquer investimento?

CA – Está contemplado no plano
a médio prazo, mas ainda não
acontecerá este ano.

CT – Como está o processo da
Águas do Oeste?

CA - O investimento no Castelo
de Bode é, para além de suprir o
aumento de consumo actual,
também por necessidades de
abastecimento ao Sistema
Multimunicipal da Águas do
Oeste. 50% do aumento de
capacidade do Castelo de Bode
será para o abastecimento
àquela Empresa.

Quanto ao tarifário a aplicar,
ainda não há acordo entre as
duas empresas.

3. Resultados financeiros
de 2001

CA – Os resultados são bem
mais positivos que o esperado.
Previmos cerca de 800 mil contos
e os resultados deverão ser da
ordem de 1 milhão e 500 mil contos.

4. Flexibilidade de horário
na DPO e APT

A CT propôs, por várias vezes, que
se experimentasse a flexibilidade
em APT para os trabalhadores que
não a têm e, se existisse algum
problema, então havia legitimidade
para os responsáveis daquela Área
decidirem pela sua não aplicação.
Desde Fevereiro de 2001 que
andamos a debater este assunto.
Achamos que é altura de o encerrar!

Assim, é pura falta de coragem!
Os trabalhadores da Área não
podem ser discriminados!

Quanto à DPO, foi um mau prece-
dente que se abriu. Sentimos que foi
uma medida tomada a quente, na
sequência de uma conjugação de
factores absolutamente anormais.

CA – Temos de concordar que
quanto à APT a decisão já deveria
ter sido tomada. De qualquer forma,
o assunto já foi encaminhado para
os responsáveis de Unidade.

Quanto à DPO, a decisão foi
tomada pelo Director no seu
pleno direito de o fazer, mas esta
questão nunca está fechada.

CT – Apelamos ao bom senso das
duas Áreas, bem como à inter-
venção do CA para o atingir.

5. Ordem de Serviço de
incentivos à pré-refor-
ma/rescisões

CT – Qual o número de traba-
lhadores em condições de aderir
à pré-reforma em 2002?

CA – Em 2002 estarão cerca de 100
trabalhadores nestas condições,
mas só deverão sair entre 50 a 60,
de acordo com as necessidades
funcionais da Empresa.

CT – Continuamos a defender os
incentivos à pré-reforma, mas mais
uma vez, entendemos ser funda-
mental incentivar quem cá está!

6. Remunerações –
Política a praticar

CT - Mais uma vez aumentou a
produtividade! Será desta que os
trabalhadores da EPAL vão ser
remunerados de acordo com este
factor, de acordo, aliás com o que

foi dito pelo CA em reuniões ante-
riores?

CA – Nos últimos 5 anos, o saldo
é positivo para os trabalhadores
em cerca de 26%, tendo em
conta a inflação e os aumentos
verificados.

De qualquer modo, o clima políti-
co que se vive actualmente não é
favorável a grandes aumentos
neste ano.

CT – A questão nuclear é que cons-
tatamos com amargura, que ape-
sar do Projecto D, etc., etc., a políti-
ca remunerativa é completamente
desajustada e injuriosa para os tra-
balhadores. O que se passa na
EPAL é que a grande fatia do bolo
é distribuída por 10% dos traba-
lhadores, enquanto os restantes
90% recebem a fatia mais peque-
nina do mesmo! Aliás, um recente
estudo da Comunidade Europeia,
veio revelar que Portugal é o país
com maior assimetria neste contex-
to. A EPAL não é estranha a esta
metodologia!

É mais que tempo de se começar
a inverter este estado de coisas!
Tem de existir uma melhor políti-
ca retributiva que o Projecto D
não contempla.

Apelamos ao presidente da EPAL
e à nova directora dos Recursos
Humanos, o empenho para que
isto seja resolvido.

CA – Não se podem esquecer
que já no ano passado se tomou
uma medida positiva. Nenhum tra-
balhador levou menos de 6 000$00,
independentemente da percen-
tagem de aumento.

7. Seguro de Saúde/Re-
feitórios

CT – Temos reclamações sobre o
atraso no pagamento das verbas do
Seguro. Já na última reunião apre-
sentámos este problema, tendo
então, o anterior responsável pelos
Recursos Humanos, ficado com o
compromisso de diligenciar junto da
Seguradora, para resolver este
problema. Qual a situação actual?

CA – A informação de que dispo-
mos é que os reembolsos de
Janeiro deste ano estão a ser
efectuados de acordo com a nor-
malidade, aparentando estar
resolvido o problema.

Quanto ao sistema da Multicare,
temos informação que está a
evoluir positivamente.

De qualquer modo, se ainda per-
sistirem alguns problemas,
gostaríamos de saber em concre-
to quais os casos, para podermos
actuar junto da Seguradora.

Estas informações deverão ser
dirigidas à DRH.

CT – Já há decisão sobre o
recente concurso para a con-
cessão dos refeitórios da EPAL?

CA – Sim. Venceu o concurso a
actual concessionária. Só se
apresentaram 2 empresas a con-
curso, sendo a 2ª uma empresa
ainda com pouca experiência, em
início de actividade.

CT – O sucesso das conces-
sionárias depende da fiscalização
que a EPAL conseguir exercer
sobre as mesmas. Quando fala-
mos de fiscalização, estamo-nos
a referir ao controlo das matérias
primas, desde a sua recepção à
distribuição, passando pelo
armazenamento e confecção.
Também se deverá ter em conta
que no caderno de encargos a
concessionária compromete-se a
ter sempre ao serviço um número
mínimo de profissionais, o que
nem sempre acontece. Este
facto, pode provocar o atraso na
distribuição das refeições e as
correspondentes filas de espera
tão indesejáveis.

Com a saída dos profissionais da
EPAL que faziam a fiscalização
dos refeitórios (3 nos últimos
anos), preocupa-nos como se irá
proceder à referida fiscalização.
Mais, existe na Empresa um profis-
sional que foi cozinheiro ao tempo
em que a própria EPAL assumia os
refeitórios, que poderia ser apro-
veitado para desempenhar esta
tarefa. Já não é de agora que faze-
mos esta referência.

Por outro lado, entendemos que é
fundamental existir um bom con-
trolo sobre as ementas, pois é fre-
quente ser elaborada uma emen-
ta, para determinado dia, com-
posta por 2 ou 3 pratos fortes, e
no dia seguinte, a ementa ser tão
fraca, que é composta, essencial-
mente, de pratos com aproveita-
mento dos consumíveis do dia
anterior. Apelamos para uma efi-
caz fiscalização das ementas.

CA – Quanto à fiscalização, esta-
mos atentos. Inclusivamente, já
elaborámos um inquérito em
todos os refeitórios. Numa recla-
mação apresentada no refeitório
de Vale da Pedra, os Recursos
Humanos deslocaram-se no
período de duas horas para
resolver o problema.

Acima de tudo, entendemos que
a fiscalização deve ser exercida
por todos os utentes, e sempre
que algo não esteja bem, deverão
apresentar as anomalias no livro
de reclamações existente em
todos os refeitórios. Só assim

(Continua na pág.14)
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poderemos ter uma noção mais
correcta do bom ou mau desem-
penho da concessionária.

8. Estomatologia – atrasos
na marcação de consultas

CT – Mais uma vez manifestamos
o nosso desagrado pelo facto de
se ter piorado aquele serviço,
devido à saída de um dos dois
profissionais.

CA – Para obstar a este proble-
ma, decidimos aumentar o
número de horas de trabalho do
actual estomatologista (+ 5 horas
por semana). Como até agora só
eram aceites marcações até ao
final de cada mês, não era pos-
sível ter uma noção exacta da
dimensão do atraso. Assim,
vamos aceitar todas as mar-
cações de consultas independen-
temente da disponibilidade. Por
outro lado, as urgências não
deixarão de ser atendidas.

9. Assembleia Geral da EPAL

CT – Quando será levada a efeito
e quais as matérias mais rele-
vantes?

CA – Vai ter lugar no próximo dia
27 de Fevereiro, pelas 12 horas.
Quanto mais cedo melhor!

Pensamos, inclusivamente, que
no futuro deveria ter lugar em
meados de Fevereiro para
aprovação, tão cedo quanto pos-
sível, das contas.

Quanto aos assuntos mais rele-
vantes, pensamos poder haver
lugar a uma alteração dos estatu-
tos que: possibilite a composição
do CA para 3 elementos, ou a
manter-se com está (com 5); pos-
sibilite a existência de uma
Comissão Executiva composta
por 3 elementos.

No que diz respeito à distribuição de
dividendos pelos trabalhadores, e
de acordo com o anteriormente
assumido, vamos propor que esse
valor seja idêntico ao do ano ante-
rior, embora os resultados líquidos
da Empresa sejam menores. Assim
sendo, o valor per capita deverá ser
um pouco maior, tendo em atenção
que existem menos trabalhadores.

10. Comunicações de
Serviço sobre a Avaliação
de Desempenho e
Compensação Variável

CT – Lamentamos o facto de não
termos sido ouvidos sobre esta
matéria. Se há assuntos em que
temos dado a nossa colaboração
para o aperfeiçoamento do
processo, este tem sido um deles.

Desde já, discordamos totalmente
das regras referentes ao absen-
tismo para 2002. Entendemos que
a regra proposta vai aumentar o
absentismo e não o contrário. Se
se  pretende penalizar os profis-
sionais da “baixa” este não será o
método mais eficaz. Isto vai
penalizar os bons profissionais que
por um infortúnio, sofreram uma
intervenção cirúrgica ou uma
doença efectiva, que ao longo do
ano lhes privou 15 ou 16 dias de
trabalho e que pelas regras instituí-
das, não terão lugar a qualquer dis-
tribuição de dividendos, indepen-
dentemente de no restante tempo
serem da maior aplicação e
disponibilidade para a Empresa.
Embora possam existir soluções
eventualmente melhores, enten-
demos que seria mais justo a
definição de uma regra que con-
templasse a distribuição de dividen-
dos directamente proporcional ao
número de dias prestados ao
serviço ao longo do ano. Ou, em
alternativa, deveria ser elaborado
um histórico dos últimos 5 a 10
anos por trabalhador, que reflectisse
a característica do absentismo de
cada um e estabelecerem-se regras
de acordo com esse histórico.

Com a regra instituída, poder-se-
-á aplicar a célebre estratégia de
“perdido por 100 perdido por 1 000”.
Ou seja, quem no início do ano teve
mais de 15 dias de absentismo,

Janeiro

• Comunicações de Serviço
(CS)

• Conselho de Administração

01– Define as condições de aces-
so aos regimes de pré-reforma e
cessação de contrato de trabalho
por mútuo acordo
02– Admissão e Nomeação em
Comissão de Serviço da
Directora de Recursos Humanos,
Drª Maria Teresa Prata Macias
Marques Pignatelli
03– Estabelece o Calendário de
Reuniões de Perfomance para
2002
04– Aprova os princípios e proce-
dimentos a aplicar na avaliação do
desempenho profissional dos tra-
balhadores não abrangidos pelo
regime de contratação individual de
trabalho, relativo ao ano de 2001

Na edição anterior foram detec-
tadas duas “gralhas” no texto de
1ª página “Encontrada solução
para as lamas da Asseiceira”.
Assim, o leitor quando lê, na pas-
sagem da pág. 1 para a 2, “(...)
sob o ponto de vista ambiental,
foram desenvolvidos e dos seus
lixiviados (...)” deveria ter lido
“(...)sob o ponto de vista ambien-
tal, foram desenvolvidos estudos

Reunião da C.T. com o C.A.
(Continuação da pág.13)

nada o demove de poder ter mais
“n” meses.

CA – É um facto que a CT sem-
pre tem apresentado críticas
construtivas relativamente a esta
matéria. Pelas razões apresen-
tadas, o que se nos oferece dizer
neste momento é que tudo está
em aberto. Mas o que é facto, é
que não podemos pactuar com o
absentismo. Têm de se encontrar
fórmulas que o penalizem. Não é
lícito que não se distinga quem
trabalha o ano inteiro de quem só
cá está esporadicamente.

CT – Não deixa de ser exacta-
mente o que pretendemos dizer,
só que com regras diferentes. Tem
de se encontrar o bom senso.
Apelamos ao CA para que esteja
disponível para rever esta matéria.
Para o efeito, estamos disponíveis
para colaborar no sentido de se
encontrar  a melhor solução.

11. Comunicação de Serviço
sobre o absentismo
sistemático

CT – Esta Comunicação prende-se
um pouco com o assunto anterior.
Todavia, não podemos deixar de
apresentar o nosso desagrado com
o teor do referido documento. Da
maneira como está apresentado,
parece-nos representar um esti-

gma aos trabalhadores que são
abrangidos pelo mesmo. Mais uma
vez, não se teve em conta um
histórico que permita avaliar com
justiça a característica do absen-
tismo de cada um.

Percebemos que não se queira
onerar os orçamentos das
Unidades e Departamentos a que
estão afectos os trabalhadores
sistematicamente ausentes. 

Tendo em conta a importância do
documento, solicitámos dois
pareceres jurídicos que pas-
samos a apresentar ao CA, para
que se debruce sobre os mesmos
e, posteriormente, nos transmita
a sua opinião sobre os mesmos.

12. Documentação

CT – À semelhança do que acon-
tece já há algum tempo com os
relatórios mensais do
Departamento de Clientes
Directos, gostaríamos de receber
também os relatórios mensais do
Departamento de Clientes
Municipais.

CA – O CA não vê qualquer incon-
veniente que a CT receba os
relatórios que são elaborados
pelos diferentes Departamentos
da Empresa. Assim, naturalmente,
que estes vos irão chegar. n
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Horizontais:
1-Incompatível, queima; 2-
Doença, mudar de dia; 3-Pai do
pai, dado à navegação; 4-Música,
base, artigo; 5-Já anda aí,
engane; 6-Acomete, advérbio; 7-
De inglês, cidade, bebe; 8-Está
na cruz, engodo, filme; 9-Ataque,
antes de Cristo, grãos da praia;
10-Pássaro, andar; 11-Restos,
moluscos; 12-Gemido, nome,
saía; 13-Apelido, transpira,
preposição.

Verticais:
1-Cor, rumos; 2-Limpou, dá crédito,
curso de água; 3-Ligação,
batráquio, diminuitivo, 4-Acusada,
condutor de moto, coloração; 5-
Nome, sigla, motivo; 6-Tipo de letra,
catedrais; 7-Casa dos cavalos; 8-
Aquelas, percursos das aves; 9-
Fina, os melhores amigos; 10-Figura
mítica, irmã da mãe; 11-Flagelo, iso-
lado, lugar de limpeza de cereais;
12-Saudável, reunião de alto nível;
13-Interjeição, bosque, afirmativo.

Palavras Cruzadas Informação interna
05– Movimento de Pessoal de
Dezembro

• Comunicações Internas  (CI)

• MDA

01– Inauguração de Instalação
de Ricardo Aboim Inglez
02– Inauguração da Exposição
de Helmut Kand

• Procedimentos
Administrativos (PA)

• SG
018– Estabelece os procedimen-
tos a respeitar no acesso às
instalações da Empresa

• DRH
020– Define o Sistema de
Avaliação do Desempenho e
Compensação Variável n

(Pelo SG, Irene Almeida)

O “AL” meteu água

de caracterização das lamas e
dos seus lixiviados (...)”. Já na
pág. 2 quando se referiu “(...) de-
verá actualmente corresponder a
15 000 toneladas.”, deveria ter
aparecido “(...) deverá actual-
mente corresponder a 25 000
toneladas.”.

Aqui ficam, com desculpas, as
correcções. n

O sorteio, entre os concor-
rentes que acertaram o proble-
ma publicado na edição ante-
rior, ditou como vencedora
Mónica Alexandra Rodrigues,
Técnica Auxiliar de Amos-
tragem, colocada na APT/
/PRM/PMV – Vale da Pedra,
que recebe o livro "A esper-
ança" de Francesco Alberoni.
As soluções do problema agora
proposto deverão ser enviadas
para o GIC/Jornal "Águas
Livres", até ao próximo dia 4 de
Março.

• Soluções do problema anterior

Horizontais: 1-Desportistas; 2-
Ela, corre, bom; 3-Novo, leite,
bi; 4-Tieta, vá, caro; 5-Latão,
dores; 6-De, ris, má, TM; 7-
Urdir, parques; 8-Ró, oásis,
urso; 9-Ata, dia, ii, AC; 10-
Impossível; 11-Ócio, votou;12-
Logra, canoa; 13-Aorta, esses.

Verticais: 1-Dentadura, olá; 2-
Elói, erótico; 3-Sável, amiga; 4-
Otário, poro; 5-Oc, atirado, ar; 6-
Rol, as, sisa; 7-Trevo, Pias, cá; 8-
Iria, mas, IVA; 9-Set, dar, Ivone;
10-Eco, quietos; 11-AB, Artur,
loas; 12-Sobremesa; 13-Mios,
soco, os.
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Movimento de Pessoal

l  Demissões
Em 7 de Janeiro e a seu pedi-
do, o Licenciado B, Ricardo
Miguel Jesus Pereira, que
exercia funções no SG –
Secretário Geral. 

Em 21 de Janeiro e a seu pedi-
do, a Licenciada A, Sandra
Margarida Gancho Guerreiro,
que exercia funções no LAB –
Unidade de Apoio Técnico.

l  Pré-Reformas
Em 1 de Janeiro, a Especialista
A, Maria do Mar Duarte
Souto, que exercia funções na
DRH–Unidade de Medicina,
Higiene, Segurança e Activi-
dades Sociais.

l  Cessações de Contrato
por Mútuo Acordo
Em 1 de Janeiro, o Licenciado
B, Júlio Lemos Castro
Caldas, que exercia funções
no JUR – Gabinete Jurídico.

l  Cedências
Em 1 de Janeiro, o Bacharel B,
Jorge Manuel Silva Gonçalves
e o Bacharel B, Luís Filipe
Pereira Azevedo. Cedidos para
prestarem serviço na Águas de
Portugal – Serviços Ambientais,
SA.

l  Reformas
Por velhice, em 22 de Outubro,
Fernando Artur Reis de
Almeida, em 26 de Novembro,
Abílio Santos Vizinho e
Odete Nogueira Guimarães
Martins, que se encontravam
na pré-reforma.

l  Falecimentos
Em 24 de Novembro, Manuel
Almeida, em 18 de Dezembro,
Viriato Américo Respaldiza
Xavier de Basto, em 7 de
Janeiro, Augusto Pinto Luís,
que se encontravam na reforma.

ÁGUA CAPTADA VALORES MÉDIOS DIÁRIOS
PERÍODO ENTRE 16 DE DEZEMBRO DE 2001 A 15 DE JANEIRO DE 2002

Subsistema
C. Bode
405 834m3

VALORES MÉDIOS COMPARADOS COM CORRESPONDENTES VALORES MÉDIOS REGISTADOS EM
PERÍODO IDÊNTICO, NOS ÚLTIMOS 5ANOS  (OS CAUDAIS DOS ANOS ANTERIORES PARA O
PERÍODO SÃO EM RELAÇÃO AO DIA HOMÓLOGO)

•

•

PRÓXIMO DA MÉDIA

ABAIXO DA MÉDIA

ACIMA DA MÉDIA

Subsistema
Alviela
101 883m3

Subsistema
Tejo
197 946m3
A
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Dr. Ferreira Peixoto
Consultas: 2ªs, 4ªs, e 5ªs às 14h00
(Sede)

Dr. João Ramos
Consultas: 2ªs, 4ªs e 6ªs feiras às
17h00 (Sede). Às 5ªs feiras às 18h00
apenas para doentes do foro reuma-
tológico

Dr. José Diogo Tomás
Consultas: 3ªs e 5ªs feiras às 09h00
(Sede) e de 2ª a 5ª feira às 14h00 e à
6ª feira às 09h00 (Olivais)

Médicos da ARS 
(Administração Regional de Saúde)

Médicos da MSS
(Unidade de Medicina, Segurança
e Actividades Sociais)

Clínica Geral

Otorrinolaringologia

Acidentes de Trabalho

Medicina do Trabalho

Fisioterapia

Estomatologia

Dr. Bargão Santos
Consultas: 5ªs feiras às 08h30 (Sede)

Dr. José Diogo Tomás
Consultas: 2ªs e 4ªs feiras das 9h00
às 13h00 (Sede); 3ªs, 5ªs e 6ªs feiras
das 10h00 às 13h00 (Sede)

Dr. Rui Pedro
Consultas: 2ªs e 4ªs feiras às 9h00
(Sede), 5ªs feiras às 14h00 (Sede) e
3ªs e 6ªs feiras às 9h00 (Olivais).
Marcação pelos telefones externos
21 855 24 56 ou 21 325 13 25, e
internamente pelas extensões 2456
ou 1325, às 2ªs e 4ªs feiras, das
14h00 às 16h30.

Enf. António Patrício
2ª a 6ª feira das 17h00 às 19h00
(Sede).

Dra. Conceição Travassos
Consultas: 2ªs feiras das 15h00 às
17h00 e 6ªs feiras das 9h00 às
11h00 (Olivais)

Dra. Maria Lurdes Frazão
Consultas: 3ªs feiras das 14h00 às
16h00 e 4ªs feiras das 9h00 às 11h00
(Olivais)

Horários

Sede

Refeitório  12h00 14h00

Bar 08h30 11h00

12h00 17h30

MSS (pedido e levantamento de requi-
sições para compras a pronto pagamento)

Às 3ªs. e 5ªs. feiras 10h00 12h00

Atend. de Clientes 08h00 20h00

Olivais

Refeitório 12h00 14h00

Bar 07h30 11h00
12h00 16h30

Tesouraria - às 2ªs. fªs. 08h00 12h15

13h45 16h00

Idem - às 5ªs. feiras 08h00 12h15

13h45 16h00

Arco/V. Franca de Xira/V. Pedra/Asseiceira

Refeitório 12h00 14h00

Bar 07h30 10h30

12h00 14h00

15h30 16h00

V. Franca de Xira/V. Pedra/Asseiceira

Tesouraria 08h00 12h00

Museu da Água da EPAL

De 2ª feira a sábado, das 10h00 às 18h00

Antig. Dia

35 Agostinho Remédios Nunes 21

35 Mário Luís V. Castanheira Rodrigues 29

35 Carlos Leonardo Rondanito Sítima 31

30 Artur Maria Jesus Miguel 23

25 Maria Adelina Simões Oliveira 14

25 Ernesto Ratinho Farinha 21

15 Maria Dulce F. Chaves Sousa Ribeiro 02

15 Pedro Manuel Laginha Santos 02

15 Agostinho José Graça 16

15 Diamantino Maria Ferreira Granja 16

15 José Júlio Oliveira Melo 16

15 Virgílio Oliveira Melo 16

15 Aldemiro José C. Conceição Pereira 23

10 Carlos Manuel F. Silveira Gomes 09

10 Adriano Chaves Diogo 23

O sortilégio dos quinquénios

Portaria nº. 322-A/2001, DR 288 (Suplemento), série I-A, de 14 de
Dezembro.

Ministério da Justiça.

Aprova o Regulamento Emolumentar dos Registos e Notariado.

(Pelo JUR, Filomena Coelho)

Dr. Ricardo Gomes da Silva
Consultas: 3ªs feiras às 13h00 (Sede)
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O projecto do edifício para insta-
lação do Laboratório Central da
EPAL (LAB) foi recentemente
aprovado pelo Conselho de
Administração. 

O arranque do projecto do edifí-
cio, a construir no recinto dos
Olivais, teve como factores impul-
sionadores a inadequação das
instalações actuais para garantir
o desenvolvimento da actividade
laboratorial e a inviabilidade de
cumprir os requisitos relativos a
instalações e condições ambien-

Laboratório Central da EPAL

Aprovado projecto de novas instalações

tais exigidos, no que respeita à
norma de referência para labo-
ratórios acreditados.

Este projecto, da autoria da firma
CIBERPLAN–Planeamento e
Construção, Lda., teve ainda
como interveniente a firma
MAROBAL, no que respeita aos
projectos das diversas especiali-
dades (abastecimento de águas,
rede de incêndios, drenagem de
águas residuais, redes de gases,
rede de ar comprimido, insta-
lações eléctricas e sistema

AVAC). Refere-se também, o
acompanhamento pela Direcção
de Projectos e Obras e pelo
próprio LAB, ao longo de todo o
processo de análise dos projec-
tos dessas especialidades.

A área das novas instalações é de
cerca de 2 000 m2, distribuída em
dois pisos. Ficando a cave dedica-
da a arquivos, armazéns, câmara
frigorífica (para conservação de
amostras e instalação técnica de
apoio ao tratamento de águas resi-
duais geradas pelos laboratórios),
produção de água desmineralizada,
etc., no primeiro piso ficarão instala-
dos os laboratórios de Microbio-
logia, de Química Inorgânica e de
Química Orgânica.

Este projecto, sendo de grande
simplicidade, dispõe de insta-
lações técnicas compatíveis com
a elevada qualidade de trabalho
desenvolvido no LAB, possibili-
tando o aumento da capacidade
analítica actual. 

Espera-se que a curto prazo seja
aprovado o concurso para a
construção destas instalações. n

(Maria João Benoliel, responsável
pelo LAB)

n Maqueta do projecto do novo edifício do LAB, nos Olivais

n Azul e verde, as cores da EPAL, presentes nas novas fardas

Para assinalar o Dia Mundial da
Água que se comemora no próxi-
mo dia 22 de Março, a EPAL vai
promover a apresentação do
espectáculo musical de teatro e de
dança intitulado “Água Mágica”.

“Água Mágica” é um espectáculo
interactivo, dirigido às crianças com
idades compreendidas entre os 4 e
os 10 anos, cujo objectivo é a sen-
sibilização para a importância vital
da água na vida e para a defesa e
protecção do meio ambiente.

A apresentação do espectáculo
terá lugar no Fórum Lisboa (antigo
cinema Roma) nos próximos dias
21, 22 e 23 de Março.

A partir do início deste ano, os
colaboradores que prestam
serviço no atendimento presen-
cial da EPAL, na Sede e na Loja

O Conselho de Administração, na
sua reunião de 10 de Janeiro,
aprovou o calendário das
reuniões mensais de perfor-
mance, a realizar em 2002, com
os responsáveis do primeiro nível
de reporte.

Estão agendadas 10 reuniões, a
primeira das quais já em Março.
Nestas reuniões procede-se,
habitualmente, à análise da exe-
cução orçamental dos diferentes
órgãos e serviços da Empresa e
da realização do Plano Anual de
Investimentos.

No dia 23 de Março, sábado, com
duas sessões – uma às 11 horas
e outra às 15 horas -, o espec-
táculo é especialmente dedicado
aos filhos dos trabalhadores e
seus acompanhantes (oportuna-
mente serão dados mais detalhes
pelo Gabinete de Imagem e
Comunicação).

Para assistir às sessões nos dias
21 e 22 de Março estão convi-
dadas as crianças dos Jardins de
Infância e Escolas de Ensino
Básico do 1º Ciclo do concelho de
Lisboa. n

(Pelo GIC, Conceição Martins)

“Água Mágica”
para os filhos dos trabalhadores

Na comunicação de serviço que
estabeleceu o calendário das
reuniões de performance está,
ainda, prevista a realização de
mais três reuniões gerais, uma,
em Março, para avaliação do
desempenho da EPAL em 2001 e
perspectivação do desempenho
para 2002, outra, em Junho, para
a preparação do Plano a Médio
Prazo 2003-2007, e finalmente,
uma terceira, em Setembro, para
o arranque do processo de elabo-
ração do orçamento para 2003. n

(Pelo SG, José Manuel Zenha)

Reuniões de performance em 2002

Fardas a azul e verde

do Cidadão, passaram a dispôr
de novos fardamentos.

No continuidade da iniciativa já
desenvolvida, a Empresa apostou
num novo visual, mais moderno e
sobretudo mais confortável, para
os atendedores do atendimento
presencial, sendo propósito da
EPAL um modelo consonante à

nova imagem implementada em
Junho do ano passado.
O novo modelo de fardas é da
responsabilidade da firma “Aspecto”

(especializada em fardamentos)
que desenhou e concebeu os
novos modelos.

A aposta foi orientada fundamen-
talmente no reforço e melhoria da
imagem da Empresa junto dos
seus Clientes. n

(Pela ADS, Carla Vieira da Silva)

Comissão Municipal de Protecção Civil de Loures

José Salgueiro representa a EPAL

O júri que atribuirá os “Prémios
Jornal ‘Águas Livres’” 2002, nas
vertentes Notícia e Reportagem,
iniciará oportunamente a análise
dos conteúdos das edições 105
(Abril de 2001) à 114 (Abril de
2002), realizados pelos Corres-

J o s é
M a n u e l
Dias Sal-
g u e i r o ,
r e s p o n -
s á v e l
pela Uni-
dade de

Administração da Empresa - ela-
borada numa reunião da
Comissão, efectuada em Outubro
passado nas instalações do
Serviço de Protecção Civil de
Loures – que a aceitou. n

(Pela APT, José Salgueiro)

Produção e Manutenção da
Amadora, da Área de Negócio de
Produção e Transporte, foi
nomeado representante da EPAL
junto da Comissão Municipal de
Protecção Civil de Loures.A
nomeação surgiu na sequência
de uma proposta ao Conselho de

A edição do “Águas Livres”
que tem nas mãos, é um pro-
duto quase que exclusiva-
mente interno, pois apenas foi
impresso fora da Empresa.

Todo o processo de design
gráfico até à maquetização
passou a ser desenvolvido
pelas Artes Gráficas da EPAL,

“Águas Livres” mais interno

Notícia e Reportagem: as melhores serão premiadas
pondentes e Colaboradores
Permanentes do Jornal.

Os “Prémios ‘AL’” foram criados em
1997 e recordam-se aqui os nomes
dos vencedores em anos anteriores:
“Melhor Notícia”, Júlio Filipe (1997/

/98), Joaquim Cosme (1998/99),
Couto Duarte (1999/00) e Bernar-
dino Mouzinho, Teresa Vivas e
Helena Louro (2000/01); “Melhor
Reportagem”, João Gameiro (1997/
/98) e Alfredo Tavares (Menção
Honrosa, 1998/99). n

trabalho que até aqui era feito
no exterior.

Assim o “AL” - órgão de comu-
nicação destinado aos traba-
lhadores (no activo, pré-refor-
mados e reformados) da
EPAL, editado mensalmente
pelo Gabinete de Imagem e
Comunicação – passa a

chegar às suas mãos, a partir
deste mês, como fruto de um
trabalho de uma equipa mais
alargada da Empresa, que tem
o seu início na preparação das
edições até à maquetização
passando pela elaboração das
“peças” jornalísticas, sem as
quais também não teríamos
Jornal. n
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